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Futebol, como todo mundo sabe, e a própria palavra indica, é jogado com os pés. E no entanto, queiram crer, também é possível fazê-lo com as mãos, como prova essa obra do jornalista Edson Teramatsu, que narra os cinco títulos mundiais do Brasil em textos, e como se não bastasse, com as ilustrações que resgatam com impressionante riqueza de detalhes a história do penta.
Vale lembrar que se o e-book já permite a utilização de um punhado de recursos, “Campeões para Sempre” é capaz de ampliá-los, graças à pesquisa meticulosa que torna possível conhecer todos os personagens envolvidos do começo ao fim na construção dos 78 gols assinalados pela Seleção nas Copas conquistadas entre 1958 e 2002.
Assim, não existirão mais dúvidas, por exemplo, sobre os adversários que cercavam Pelé no gol mágico que o Rei marcou na vitória de 1 a 0 sobre Gales, em Gotemburgo, ou daquele outro, que Ronaldo Fenômeno fez, com um chute de bico, no triunfo pelo mesmo placar, sobre a Turquia, em Saitama. Pois é. Edson se recusou a repetir os equívocos anteriores. Revirou jornais, revistas, livros, viu e reviu filmes e teipes, até identificar por completo os personagens.
O futebol, como se sabe, e até pela paixão que desperta, tem o hábito de criar mitos que com o tempo acabam ganhando vida, principalmente se não existem imagens em movimento que possam comprová-los. Daí a tarefa de Edson, que carrega o nome do maior craque de todos os tempos, é de uma nobreza singular, pois restabelece a verdade com a pena que redige o texto e a habilidade que faz as ilustrações ficarem muito próximas da realidade.
Logo, use e abuse das possibilidades que o e-book pode oferecer. E aproveite para jogar futebol com as mãos, marcando golaços com os pés, como fez o autor.

Roberto Assaf
Jornalista, autor de “Seleção Brasileira: 1914–2006” (junto com Antonio Carlos Napoleão), “História Completa do Brasileirão” e “História dos Campeonatos Cariocas de Futebol: 1906–2006” (com Clovis Martins)
A LivrosdeFutebol.Com surgiu do meu desejo de editar livros de futebol com a frequência e cuidado que o futebol pentacampeão do mundo merece. Claro que não é fácil, mas quem disse que seria?
Em compensação, estar na mídia e redes sociais, exposto como um profissional que tenta desbravar esse segmento, me proporcionou conhecer ótimas pessoas, que torcem por seus times, mas compartilham comigo o amor ao esporte, sua história, ídolos e lendas.
Um desses foi Edson Teramatsu que, como eu, é apaixonado pelo Botafogo, o clube da Estrela Solitária. O Glorioso já nos unia quando ele me mostrou um trabalho que fazia por puro lazer.
Eram infográficos sobre gols, que ele desenha e mantém num blog. Desenha nas horas vagas, eis que atua há muitos anos no setor público, sempre envolvido com equipes e projetos na área de gestão de pessoas.
É tradição na imprensa esportiva brasileira, não sei identificar desde quando, desenhar gols, adicionalmente à sempre presente cobertura fotográfica, mais profusa em décadas passadas, mais econômica hoje.
Mas os infogols do Edson eram – e são – sensacionais. Julgo que são a melhor coisa que se faz sobre o assunto. Edson desenha com um esmero especial, vendo e revendo partidas inteiras, consultando hemerotecas, revistas e sites especializados, repetindo os gols até identificar perfeitamente os atores, seus caminhos pelos gramados, a trajetória da bola até o fundo das redes.
Para mim, até o Edson surgir, a dupla paulistana Haroldo George Gepp e José Roberto Maia de Olivas Ferreira – que se assina Gepp & Maia, craques de um bico de pena incomparável, reinavam absolutos. Hoje, julgo que a pena digital do Edson vem preencher uma lacuna existente na infografia esportiva, a partir do lançamento dessa coleção “Campeões para Sempre”.
Para cada ano do Brasil campeão da Copa do Mundo, uma coleção inestimável de infogols, rememorando nossas vitórias inesquecíveis. E mais: jornalista de formação, ele escreveu completas e detalhadas crônicas de cada jogo, recuperando detalhes em que a memória nos traiu e fez esquecer.
Vem mais por aí. Quem sabe uma edição impressa sob demanda? Algum torneio importante, um jogo inesquecível? Ele já está pronto para começar a desenhar os gols da Copa de 2014 para – vamos torcer? –, comemorarmos o hexa.
Até lá!
Cesar Oliveira
![]()
Editor

A grande final da Copa do Mundo está programada para ter início às 20 horas. O Brasil encara a Alemanha naquele que já é considerado o confronto mais impactante da História dos Mundiais. Os jogadores da Seleção Brasileira almoçam no restaurante do Yokohama Prince, hotel em que estão concentrados, e muitos se recolhem aos seus quartos para o último descanso antes da partida. A tarde japonesa promete ser longa.
Os corredores do andar ocupado pela delegação do Brasil estão praticamente vazios, mas há alguém que se recusa a dormir e caminha de um lado para o outro, procurando uma companhia para conversar e fazer o tempo passar. Hoje, com certeza, dormir é a última coisa que passa pela cabeça de Ronaldo Luiz Nazário de Lima.
Do banco de reservas, em 1994, o garoto Ronaldo, 17 anos, foi testemunha privilegiada do tetracampeonato e, por mais que parte da imprensa pedisse a sua escalação, Parreira o deixou de fora em todos os jogos, restando a ele a alegria de receber a medalha e beijar a taça na tribuna de honra do estádio Rose Bowl, em Pasadena, na Califórnia.
Quatro anos depois, na Copa seguinte, Ronaldo desembarca na França como protagonista, ostentando o status de melhor jogador do Mundo – eleito duas vezes pela FIFA – e dono do “Ballon d’Or” concedido pela prestigiada revista “France Football” ao melhor da Europa. O Brasil chega à finalíssima e o atacante vem confirmando o prestígio, marcando quatro gols, sendo um deles na semifinal contra os holandeses.
Então, chega o domingo, 12 de julho de 1998. E a torcida, no Brasil, já se prepara para comemorar o penta. A França, apesar de anfitriã, tem campanha irregular ao longo do torneio e parece não ser páreo para os atuais campeões. Contudo, no quarto que divide com Roberto Carlos no Castelo de Lésigny, Ronaldo vai dormir após o almoço e, durante o sono, passa mal. Chamado pelos jogadores, apavorados com o que viram, o médico Lídio Toledo encontra Ronaldo trêmulo, suando e espumando saliva boca afora. Convulsão?
Ronaldo é levado às pressas a uma clínica em Paris, onde acaba liberado após exames preliminares. Os médicos que o atendem, contudo, descartam a sua participação no jogo. Ignorando as recomendações, o jovem atacante vai até o estádio e pede para ser escalado, quando a Comissão Técnica – para surpresa mundial – já havia confirmado que ele seria substituído por Edmundo.
Zagallo se rende ao apelo. Os companheiros entram em campo abalados com o episódio e o restante da história acaba escrito nas devassadas balizas de Taffarel e na Taça FIFA sendo levantada, em êxtase, pelo capitão francês Didier Derchamps, ao final dos 90 minutos.
Durante os quatro anos que separam Paris de Yokohama, Ronaldo vai do céu às trevas. O atacante passa por duas cirurgias no joelho e não são poucos os especialistas que, veladamente, decretam o fim precoce de sua meteórica carreira.
Aos que dele duvidavam antes de sua chegada à Ásia, a resposta vem em forma de gols. E foram seis, até aqui, nos três jogos realizados na Coreia do Sul e nos outros três, já no Japão. Ronaldo lidera a tábua de artilheiros.
Mesmo que alcance o posto de maior goleador do torneio, Ronaldo sabe que uma derrota no jogo dessa noite pode apressar a inscrição de seu nome no alto da relação de grandes craques que fracassaram em Copas do Mundo – ainda que tenha no currículo, sem ter jogado um minuto sequer, o título de 1994.
E, do outro lado do campo, quando o Sol se por, o desafio a ser suplantado, trajando o uniforme alemão, atende pelo nome de Oliver Kahn, o arqueiro germânico praticamente consagrado como o melhor jogador da competição e que, até ali, sofrera um único gol.
Até mesmo por isso, Ronaldo precisa estar, mais que desperto, esperto. Dormir, nem pensar. A fênix tem uma chance única de alçar seu voo solo e deixar as cinzas pra trás.
A primeira Copa do Mundo do Século XXI é também a primeira a ser realizada na Ásia, fora do circuito Europa-Américas. Japão e Coreia do Sul disputam o direito de sediar o evento e a FIFA acaba conciliando o interesse de ambos, decidindo, em maio de 1996, que a 17ª edição do torneio teria dois países-sede, em uma inédita organização compartilhada.
Só mesmo o futebol para alcançar tamanha proeza: unir em torno de um mesmo projeto dois países que ainda não haviam superado rusgas de quase um século. Em 1910, os japoneses invadiram a Coreia e mantiveram-na anexada ao seu território, na condição de colônia, até o final da Segunda Guerra Mundial, em 1945. Durante o conflito global, estima-se que mais de cem mil coreanos foram forçados a servir ao Exército Imperial japonês.
Com a rendição do Japão, derrotado após o rastro de destruição deixado pelo lançamento das bombas atômicas em Hiroshima e Nagasaki, a Coreia foi dividida em duas zonas de ocupação, com os Estados Unidos administrando a do Sul e a União Soviética, a do Norte. Em 1948, são criados dois Estados independentes: a Coreia do Sul e a Coreia do Norte. Japão e Coreia do Sul só restabeleceram relações diplomáticas em 1965.
A Copa passa a ser encarada como uma grande oportunidade de aquecer o gélido relacionamento. Pesquisa junto à população dos dois países revela que 74,6% dos japoneses e 60,9% dos sul-coreanos acreditam que a realização conjunta do evento pode aproximar as nações.
Na prática, e até mesmo pela quantidade de variáveis envolvidas em uma Copa do Mundo, as decisões são mais complexas. Onde será realizada a abertura do Mundial? E a partida final? Quantas cidades-sedes seriam permitidas? Questões como essas passaram a atormentar os dirigentes da FIFA, até que, em novembro de 1996, uma reunião capitaneada pelo presidente da entidade, Joseph Blatter, junto com representantes japoneses e sul-coreanos analisou as pendências e deliberou acerca dos principais temas.
Ao Japão caberia sediar a decisão da Copa do Mundo, promover o sorteio dos jogos eliminatórios e eleger dez cidades-sede. À Coreia do Sul ficaria a incumbência de promover o jogo inaugural, a decisão pelo terceiro lugar, o sorteio dos Grupos e também a escolha de outras dez cidades-sede em seu território.
Para não gerar qualquer descontentamento, metade dos 64 jogos da Copa serão realizados em estádios japoneses e a outra metade em gramados sul-coreanos.
Perto de cinco bilhões de dólares são injetados na construção dos estádios e tudo vai transcorrendo dentro do cronograma previsto. Na verdade, o problema de Japão e Coreia do Sul, em relação ao tema Copa, só existe mesmo quando a bola rola dentro das quatro linhas.
Como organizadores, já possuem vaga garantida para o Mundial de 2002, mas ambos terminam a Copa de 1998, na França, entre as três piores seleções do torneio. A Coreia do Sul alcança um empate em três jogos e o Japão, nem isso. Disputando a fase final de uma Copa pela primeira vez, os japoneses perdem três jogos e só não terminam a competição com a lanterna na mão porque sofrem um gol a menos que os Estados Unidos.
Copa do Mundo de 1998. Essa a Seleção Brasileira não esquece tão cedo.
Finalista da competição, o Brasil, mais uma vez dirigido por Mário Jorge Lobo Zagallo, capitaneado por Dunga e com seu ataque comandado por Ronaldo, é esmagado na decisão pela França de Zinedine Zidane. Um sonoro e inquestionável 3 a 0 – pior derrota da Seleção na História das Copas – que não deveria deixar margem a dúvidas ou lamentações, mas que fica marcada e, de certa forma, justificada, pelo mal súbito sofrido pelo seu astro maior, horas antes da partida.
Após a Copa, Zagallo encerra o seu segundo ciclo à frente do Selecionado e o cobiçado cargo de treinador do escrete esquenta a concorrência entre os “professores”.
Os técnicos Paulo Cesar Carpegianni (que dirigiu o Paraguai na Copa), Paulo Autuori (Botafogo) e Luiz Felipe Scolari (Cruzeiro) lideram a bolsa de apostas, mas é Vanderlei Luxemburgo, do Corinthians, que, convidado pela CBF, aceita o desafio.
Sob o comando de Luxemburgo, a Seleção vence a Copa América em 1999, no Paraguai, ganhando cinco jogos até bater o Uruguai, na final, por 3 a 0. Ronaldo e Rivaldo marcam cinco vezes cada um e terminam como artilheiros do torneio. É nessa competição que desponta a ousadia de Ronaldinho Gaúcho, 18 anos, autor de um gol antológico no primeiro jogo – goleada de 7 a 0 sobre a Venezuela, em Ciudad del Este.
No torneio seguinte, a Copa das Confederações, no México, o Brasil começa arrasando a Alemanha, 4 a 0. E ganha de Estados Unidos, Nova Zelândia e Arábia Saudita. Mas perde a final para os anfitriões, por 4 a 3.
Em janeiro de 2000, Luxemburgo acumula o comando da Seleção Sub-23. No torneio Pré-Olímpico – realizado em Londrina, no Paraná –, o Brasil garante a vaga para as Jogos de Sydney, sob a batuta do meia Alex e explorando a ascensão meteórica de Ronaldinho Gaúcho.
As Eliminatórias para o Mundial da Ásia têm início no final de março. Pela segunda vez – a primeira ocorrera na disputa para a Copa da França –, as vagas da América do Sul seriam decididas em jogos de todos contra todos, em turnos de ida e volta. Para a Seleção Brasileira, uma novidade, eis que, como campeão mundial nos Estados Unidos, já tinha vaga automática para o Mundial de 1998, não participando das Eliminatórias.
Dida; Evanílson, Antonio Carlos, Aldair e Roberto Carlos; Emerson, Vampeta, Zé Roberto e Alex; Élber e Jardel. Com essa formação, o Brasil empata sem gols com a Colômbia, em Bogotá, dando início a uma maratona de 18 jogos, que avançaria até o segundo semestre do ano seguinte.
Atuando na Internazionale de Milão, Ronaldo não participa da estreia. Ele ainda se recupera da sua primeira cirurgia no joelho direito, realizada em Paris, em novembro de 1999. Luxemburgo convoca a Seleção para a segunda partida, contra o Equador, no Morumbi, e deixa uma vaga no ataque em aberto. Ronaldo voltaria a campo depois do longo período no estaleiro, em jogo pela Copa da Itália, e o treinador quer acompanhar o seu retorno antes de chamá-lo para as Eliminatórias.
Assim, em 12 de abril, no Estádio Olímpico de Roma completamente lotado, Ronaldo começa no banco de reservas a partida contra a Lazio. Aos 12 minutos da etapa complementar, o Fenômeno entra em campo debaixo de grande expectativa e sete minutos depois está caído no gramado, expressão transfigurada pela dor extrema que sente, chocado e incrédulo diante da própria realidade.
Durante uma corrida com a bola dominada em direção à área adversária, Ronaldo ensaia seu drible característico, passando o pé direito sobre a bola, antes de puxar com a esquerda. Mas, ao apoiar a perna direita no solo, o tendão patelar direito se rompe. Silêncio consternado em Roma. Ronaldo vai do gramado para a maca; dali, para o vestiário e, no dia seguinte, já em Milão, embarca novamente para Paris, onde uma equipe de cirurgiões o aguarda. Depois de horas na sala de operações, a questão não é “quando” Ronaldo volta a jogar. Mas, “se” ele voltará algum dia.
Sem Ronaldo, vida que segue para a Seleção. O Brasil vence o Equador por 3 a 2 e parte para dois amistosos na Grã-Bretanha. Vence Gales por 3 a 0 e empata com a Inglaterra, 1 a 1, no último jogo no Estádio de Wembley, o original, antes de sua demolição e reconstrução.
Em junho, nova série de jogos. Uma vitória sobre o Peru e um empate com o Uruguai. No mês seguinte, uma derrota para o Paraguai, 2 a 1, em Assunção – é a segunda vez que o Brasil perde um jogo em Eliminatórias para a Copa do Mundo –, e uma boa vitória sobre a Argentina, 3 a 1, no Morumbi.
Antes de embarcar para a Austrália, para comandar a Seleção Sub-23 nos Jogos Olímpicos, Luxemburgo ainda vê o time principal ser derrotado pelo Chile, 3 a 0, e golear a Bolívia, no Maracanã, por 5 a 0, no jogo em que Romário volta à Seleção e faz até chover, marcando três gols debaixo de um aguaceiro. Luxemburgo nem desconfia que essa é a sua noite de despedida do Selecionado principal.
O treinador opta por não levar aos Jogos Olímpicos atletas com mais de 23 anos, quando poderia convocar até dois jogadores com idade acima desse limite – Romário tenta cavar uma das vagas, sem sucesso. O Brasil faz uma campanha irregular nos Jogos Olímpicos, e acaba eliminado por Camarões nas quartas de final do torneio, após sofrer um gol na morte súbita, quando o adversário tinha dois jogadores a menos em campo. Luxemburgo ganha o bilhete azul e a tão sonhada medalha de ouro no futebol olímpico fica para outra ocasião.
Enquanto não decide quem será o novo treinador, a CBF opta por dar uma oportunidade a José Cândido Sotto Mayor, Candinho, o auxiliar-técnico de Luxemburgo, que cumpre o seu dever com sobras. Na única partida em que comanda a Seleção, aplica uma goleada sobre a Venezuela, em Maracaibo: 6 a 0, com quatro gols de Romário.
Luiz Felipe Scolari, técnico do Cruzeiro, é o favorito, mas recusa o convite. Carlos Alberto Parreira avisa que não quer voltar. Levir Culpi, do São Paulo, é cogitado. Romário faz campanha por Oswaldo de Oliveira, então seu treinador no Vasco da Gama. Ao final, quem fica com o posto é Emerson Leão, ex-goleiro da Seleção, tricampeão no México em 1970, e convocado para outras três Copas do Mundo, que treina o Sport Club do Recife.
Renê Simões e Tostão – ele mesmo, o Mineirinho de Ouro – são lembrados para o cargo de coordenador-técnico, que acaba ficando com Antônio Lopes, treinador do Atlético Paranaense.
Começa o segundo turno das Eliminatórias, e Leão estreia com uma vitória no sufoco sobre a Colômbia, por 1 a 0, no Morumbi – gol de Roque Júnior, nos acréscimos da segunda etapa.
Ainda em 2000, o Brasil faz amistosos contra os Estados Unidos (vitória por 2 a 1 no estádio da final da Copa de 1994, o Rose Bowl) e México, empate em 3 a 3, no Jalisco, de Guadalajara.
As Eliminatórias voltam em março de 2001 e começa o calvário de Leão. Mesmo criticado, o treinador ruge mais alto e barra os laterais Roberto Carlos, do Real Madrid, e Cafu, da Roma, remanescentes do vice-campeonato na Copa da França. Não satisfeito, deixa meio mundo boquiaberto ao convocar o meia Leomar, do Sport. Resultado: na altitude de Quito, no Equador, derrota inédita para os donos da casa, por 1 a 0; em São Paulo, empate com o Peru em um gol. No Morumbi, Leão é vaiado e, claro, sai de campo ouvindo o tradicional coro de “burro”.
A essa altura, restando seis jogos, o Brasil ocupa uma indigesta quarta colocação, atrás de Argentina, Paraguai e Equador. Quatro seleções asseguram vaga no Mundial. O quinto colocado disputa a repescagem com o vencedor das Eliminatórias da Oceania.
O Brasil vai para a Copa das Confederações, no Japão, no final de maio, e Leão não convoca jogadores envolvidos com as finais de campeonatos estaduais, Copa do Brasil e Taça Libertadores. Diante das restrições, acaba utilizando a competição como laboratório para novas experiências.
Depois de uma campanha pífia, com uma vitória, dois empates, duas derrotas e a quarta colocação – com direito a derrota para a Austrália na decisão do 3º lugar –, o tubo de ensaio leonino se quebra e a experiência acaba em sabor amargo. Ainda no aeroporto de Narita, em Tóquio, antes de embarcar de volta ao Brasil, Leão recebe um recado do presidente da CBF, Ricardo Teixeira, de que está demitido.
Água mole em pedra dura, tanto bate até que, em 12 de junho, novamente convidado, Luiz Felipe Scolari aceita o desafio.
Aos 52 anos, treinador do Cruzeiro, bicampeão da Taça Libertadores (Grêmio, 1995 e Palmeiras, 1999), Felipão é o novo timoneiro da barca verde-e-amarela. Falta menos de um ano para o início da Copa do Mundo, e o Brasil ainda tem muito a remar para conquistar sua vaga nas Eliminatórias.
Em julho, Scolari estreia com derrota para o Uruguai, por 1 a 0, no Estádio Centenário, em Montevidéu. Marcos, Cafu, Cris, Antonio Carlos, Roque Júnior, Roberto Carlos, Emerson, Juninho Paulista, Rivaldo, Élber e Romário formam o onze brasileiro. É a quarta derrota nas Eliminatórias e o Brasil continua na quarta posição, com os mesmos 21 pontos do Uruguai. A Colômbia, em sexto, tem 19 pontos e ameaça beliscar a posição dos tradicionais campões mundiais.
Vem a Copa América, na Colômbia. Uma chance para Scolari armar o time à sua feição. O Brasil começa perdendo para o México, 2 a 1, e, na sequência, vence o Peru e o Paraguai. Quando começa a tomar gosto pela competição, a Seleção é surpreendida por Honduras, derrota por 2 a 0, nas quartas de final, e volta pra casa mais cedo.
Felipão consegue transferir para Porto Alegre o jogo seguinte, inicialmente programado para o Maracanã. É a primeira vez que a capital do Rio Grande do Sul recebe uma partida pelas Eliminatórias Sul-americanas. E, no estádio do Grêmio, o Olímpico Monumental, em 15 de agosto, o Brasil vence o Paraguai por 2 a 0, empurrado pela torcida gaúcha, ganhando fôlego na tábua de classificação, apesar de ainda ocupar a quarta posição.
O drama continua. Em Buenos Aires, o Brasil sai na frente, mas toma a virada e perde para Argentina. Restam três jogos e nada está assegurado. Em outubro, em Curitiba, bate o Chile por 2 a 0. No mês seguinte, sobe até La Paz e, como em 1993, perde para Bolívia e sua altitude: 3 a 1.
O último dos 18 jogos é contra a Venezuela, em São Luís, no Maranhão. A Seleção entra em campo com Marcos; Lúcio, Roque Júnior e Edmílson; Belletti, Emerson, Juninho Paulista, Rivaldo e Roberto Carlos; Luizão e Edílson. Uma vitória e está carimbado o passaporte para a Ásia. Se empatar ou perder, depende de outros resultados, correndo o risco de terminar na quinta colocação e ter que disputar a repescagem.
Sem dar chance ao azar, ainda no primeiro tempo, o Brasil abre 3 a 0 e se classifica perante 65 mil torcedores, no Castelão. Acaba em terceiro lugar, com 55,5% de aproveitamento dos pontos disputados.
Argentina (43 pontos), Equador (31), Brasil (30) e Paraguai (30) estão no Mundial. O quinto colocado, Uruguai, vence o duelo contra a Austrália e também segue para a Copa de 2002.
| Data e Local | Placar | Goleadores |
| 28/03/2000 – El Campín, Bogotá (Colômbia) | Colômbia 0 x 0 Brasil |
|
| 26/04/2000 – Morumbi, São Paulo (Brasil) | Brasil 3 x 2 Equador | Rivaldo (2), Antonio Carlos, Aguinaga e De La Cruz |
| 04/06/2000 – Estádio Nacional, Lima (Peru) | Peru 0 x 1 Brasil | Antonio Carlos |
| 28/06/2000 – Maracanã, Rio de Janeiro (Brasil) | Brasil 1 x 1 Uruguai | Rivaldo e Dario Silva |
| 18/07/2000 – Defensores del Chaco, Assunção (Paraguai) | Paraguai 2 x 1 Brasil | Rivaldo, Paredes e Campos |
| 26/06/2000 – Morumbi, São Paulo (Brasil) | Brasil 3 x 1 Argentina | Alex, Vampeta (2) e Almeyda |
| 15/08/2000 – Nacional, Santiago (Chile) | Chile 3 x 0 Brasil | Estay, Zamorano e Salas |
| 03/09/2000 – Maracanã, Rio de Janeiro (Brasil) | Brasil 5 x 0 Bolívia | Romário (3), Rivaldo e Sandy (contra) |
| 07/10/2000 – Pachencho Romero, Maracaibo (Venezuela) | Venezuela 0 x 6 Brasil | Euller, Juninho Paulista e Romário (4) |
| 15/11/2000 – Morumbi, São Paulo (Brasil) | Brasil 1 x 0 Colômbia | Roque Júnior |
| 28/03/2001 – Olímpico Atahualpa, Quito (Equador) | Equador 1 x 0 Brasil | Delgado |
| 25/04/2001 – Morumbi, São Paulo (Brasil) | Brasil 1 x 1 Peru | Romário e Pajuelo |
| 1º/07/2001 – Centenário, Montevidéu (Uruguai) | Uruguai 1 x 0 Brasil | Magallanes |
| 15/08/2001 – Olímpico, Porto Alegre (Brasil) | Brasil 2 x 0 Paraguai | Marcelinho Paraíba e Rivaldo |
| 08/09/2001 – Monumental de Nuñez, Buenos Aires (Argentina) | Argentina 2 x 1 Brasil | Ayala (contra), Gallardo e Cris (contra) |
| 07/10/2001 – Couto Pereira, Curitiba (Brasil) | Brasil 2 x 0 Chile | Edílson e Rivaldo |
| 07/11/2001 – Olímpico MIraflores, La Paz (Bolívia) | Bolívia 3 x 1 Brasil | Edílson, Lider Paz, Baldivieso (2) |
| 14/11/2001 – João Castelo, São Luís (Brasil) | Brasil 3 x 0 Venezuela | Luizão (2) e Rivaldo |
Sábado, 1º de dezembro de 2001. No Centro de Convenções de Busan, na Coreia do Sul, o Brasil é um dos oito cabeças-de-chave no sorteio de grupos para a Copa, que será disputada por 32 países. Caem as bolinhas e são conhecidos os adversários da Seleção na primeira fase da competição: Turquia, China e Costa Rica. O Brasil estreia enfrentando os turcos, em 3 de junho, no Munsu Stadium, na cidade coreana de Ulsan, pelo Grupo C.
Primeiros adversários conhecidos, as atenções se voltam agora para a escolha dos 23 jogadores que irão para o Mundial. Durante as Eliminatórias, o Brasil colocou em campo 59 atletas. Sete meses antes do início da Copa, e depois de 11 partidas no comando, Scolari já tem uma base montada. Entretanto, mesmo com todo o crédito junto à cúpula da CBF e tendo assegurado a classificação, ainda é questionado por conta de um único nome: Romário de Souza Faria.
O Baixinho jogou apenas uma partida sob o comando de Felipão – o jogo de estreia do treinador contra o Uruguai. Convocado para a Copa América, alega que faria uma cirurgia na pálpebra e pede dispensa. Liberado, viaja com o Vasco da Gama para uma excursão ao México. Mesmo sem tecer qualquer comentário sobre o episódio, Scolari não o perdoa e, desde então, descarta sua convocação nos demais jogos pelas Eliminatórias, ignorando solenemente os apelos populares e de boa parte da mídia.
Em abril de 2002, Romário convoca uma entrevista coletiva em que chora, admite o erro e pede desculpas públicas a Felipão. Uma última cartada do veterano atacante de 36 anos para sensibilizar o treinador que, mesmo assim, não indica que dará o braço a torcer. A Família Scolari já está fechada na cabeça do seu patriarca.
Por outro lado, o filho pródigo, tão aguardado por Felipão, luta por sua recuperação para figurar na lista dos que viajarão para a Ásia. Depois de romper o tendão patelar, em abril de 2000, Ronaldo só volta a jogar em julho de 2001. A partir daí, é pouco aproveitado pelo técnico da Inter, o argentino Héctor Cúper, e atua em apenas 13 partidas – quase todas parcialmente – até dezembro daquele ano, quando sofre uma contratura muscular que o deixa de molho, novamente, até março de 2002. A volta aos gramados é pela Seleção. Os milaneses relutam em liberá-lo, mas, ao final, permitem a sua participação no amistoso do Brasil contra a Iugoslávia, em Fortaleza, quando joga todo o primeiro tempo, ainda muito longe de sua forma ideal.
Em 6 de maio, Scolari divulga a lista dos convocados. O Baixinho está mesmo fora. Djalminha está com um pé dentro, mas não usa a cabeça. Ou, melhor, usa de maneira inadequada. Jogador do Deportivo La Coruña, da Espanha, Djalminha discute com o treinador Javier Irureta, durante um treino – dois dias antes da convocação final –, e o atinge com uma cabeçada. O pavio curto lhe custa caro: vai assistir a Copa pela televisão.
A manchete da Folha de São Paulo, no dia seguinte à convocação final, dá uma ideia da pressão sobre os ombros do treinador: “Sem Romário, Scolari assume o risco do fracasso”.
A Seleção embarca rumo a Barcelona, primeira escala da preparação, em 12 de maio, a bordo de um avião fretado à Varig. Um Boeing 767-300, pintado com as cores da bandeira brasileira e identificado com o escudo da CBF, pilotado pelos comandantes Carlos Froner e Guilherme Bystronski.
Uma semana depois, no lendário Camp Nou lotado, o Brasil vence, por 3 a 1, a Seleção da Catalunha. Depois do compromisso, arruma novamente as malas e segue até a Malásia, fazendo escala em Riad, na Arábia Saudita – em uma viagem com 15 horas de duração.
Em Kuala Lumpur, capital malaia, o último apronto antes da Copa. Em troca de US$ 1 milhão pela apresentação de luxo, o Brasil vence a Malásia por 4 a 0. Ronaldo volta a marcar gol com a camisa da Seleção, algo que não acontecia desde setembro de 1999. Juninho Paulista, Denílson e Edílson completam o placar.
Depois da longa jornada aérea, finalmente a delegação brasileira aterrissa no aeroporto de Busan, na Coreia do Sul e, de lá, parte para Ulsan, distante 120 km, onde se hospeda no Hotel Hyundai. É 26 de maio, Dia de Nossa Senhora de Caravaggio, que tem como devoto fervoroso o treinador da Seleção. Homem de fé, antes de partir para a Copa, Felipão visita o Santuário de Caravaggio, em Farroupilha, no Rio Grande do Sul, onde faz os seus pedidos e firma uma promessa a ser cumprida após a Copa do Mundo.
Agora, é o Brasil que ora por Felipão e torce pela Família Scolari nos gramados asiáticos.
Ultimo treino do Brasil, na véspera da estreia. O volante Emerson está debaixo das traves, treinando como goleiro, no Munsu Stadium. Rivaldo chuta, Emerson cai para fazer a defesa no canto da baliza e sofre uma luxação no ombro direito. Examinado pelo médico José Luiz Runco, ainda no gramado Emerson recebe a notícia de que não terá condições de disputar o Mundial. Felipão acaba de perder um de seus volantes titulares, e seu capitão para a Copa.
O episódio ocorre durante uma atividade praticada por iniciativa do treinador, que quer testar um jogador de linha atuando no gol, para uma eventual situação de partida na qual o goleiro seja expulso e as três substituições permitidas já tenham sido efetuadas. Ronaldo se oferece para o teste, mas Scolari não aprova a ideia de usar seu principal atacante. Líder do time, Emerson sente-se na obrigação de se oferecer para o teste e acaba iniciando o bate-bola paramentado com camisa de manga comprida e luvas. Do outro lado do campo, o reserva Belletti também assume o papel de goleiro. Ninguém poderia imaginar o desfecho infeliz.
A Comissão Técnica age rapidamente e convoca Ricardinho, meia-armador ofensivo do Corinthians, cinco horas após o treino que tirou Emerson da Copa. A decisão surpreende. Ricardinho tem apenas três jogos pela Seleção, nenhum deles sob o comando de Felipão. Agora vai herdar a camisa sete – número favorito do treinador – que seria utilizada pelo volante.
O corte abala os demais jogadores, mas Scolari procura motivá-los, lembrando que a Copa nem começou. Três horas antes da partida, Felipão anuncia a escalação de Gilberto Silva no lugar de Emerson, e a escolha de Cafu como o novo capitão da equipe.
Munsu Stadium, 18 horas, 28°C. No Brasil, o Sol mal surgiu na manhã de segunda-feira. Seleção Brasileira em campo para estrear na 17ª edição da Copa do Mundo. Pouco mais de 33 mil espectadores no estádio que disponibiliza 43.550 lugares.
Cafu perde no sorteio para Hakan Sükür e a Turquia escolhe o lado direito das tribunas de honra. Kim Young-Joo, árbitro sul-coreano, apita pela primeira vez e Ronaldo rola a bola para Ronaldinho Gaúcho, que recua até Juninho Paulista.
O Brasil parte para cima e a bola não sai do seu campo ofensivo. Aos 2’, Ronaldo avança pela meia-esquerda, encontra Rivaldo que lhe devolve a bola. Quase na meia-lua da grande área, Ronaldo experimenta sua chuteira cinza e dispara por cima do gol de Rüstü Reçber.
Aos 6’, Cafu se projeta pela direita e cruza. A bola atravessa a área, sem perigo, e vai cair na ponta-esquerda. Rüstü sai do gol e Roberto Carlos corre em sua direção. Pressionado, o goleiro tenta despachar, mas o chute fraco cai no pé de Ronaldinho. Não tem goleiro no gol. O Gaúcho ajeita, levanta a cabeça e arrisca a finalização a vinte metros de distância. Bulent Korkmaz e Ümit Özat correm para baixo do travessão, mas o chute vai para fora.
Dois minutos depois é Rivaldo, livre na intermediária, que chuta de longe, para calibrar o pé esquerdo. A bola sobe e passa longe do gol turco.
Aos 18’, a Turquia troca passes à frente da linha defensiva brasileira até que Edmílson derruba Hasan Sas. Falta perigosa contra o Brasil. Barreira formada. Os turcos esboçam uma jogada ensaiada, falham, e a bola acaba sobrando para o tiro de Tugay Kerimoglu. A pelota vai em direção aos jogadores que formavam a barreira. Gilberto Silva tenta o corte, espirra o taco, a bola sobe e ainda beija o travessão de Marcos antes de sair pela linha de fundo.
Na cobrança do tiro de canto, Emre Belozoglu levanta em direção à segunda trave, mas a bola parece que vai cair dentro do gol, obrigando Marcos a lhe dar um tapa, cedendo novo escanteio. A barulhenta torcida turca se anima em Ulsan e acelera a batida dos bumbos.
Aos 20’, Roberto Carlos é acionado por Ronaldinho, invade a área e, próximo da marcação de Fatih Akyel, cai no gramado sem que tenha sido tocado. O árbitro está próximo. Fatih pede o cartão amarelo para o brasileiro, mas é ele que acaba ganhando um, pela reclamação.
Mais três minutos se passam. A Turquia está fechada atrás com uma linha de cinco homens. Ronaldinho e Rivaldo invertem suas posições. Na direita, na altura da linha divisória, Ronaldinho tenta iniciar um ataque quando tem a camisa puxada por Ünsal. O coreano nem conversa e mostra o cartão amarelo para o turco.
A essa altura, o Brasil tem um ligeiro domínio territorial, com 56% de posse de bola. Mas encontra grande dificuldade no último passe e na finalização. A bola não chega limpa para Ronaldo e as jogadas estão concentradas na direita.
No 3-5-2 de Felipão, Cafu e Roberto Carlos têm liberdade para avançar – protegidos pela linha de três zagueiros – mas a ala esquerda não tem sido utilizada. Cafu, Ronaldinho e Juninho triangulam na meia-direita, tentando furar o bloqueio e só se ouve o berro do treinador, em pé na área técnica: “Vira! Vira!”
Cafu não vira. Mas, aos 28’, cruza uma bola para a área que Rivaldo escora. Ronaldo, de costas para o gol, mata na coxa, faz o pivô e recua para a entrada da área. Juninho Paulista chega na corrida e bate forte de esquerda. Rüstü salta e o petardo passa perto da trave direita do goleiro turco.
Aos 34, na ponta-esquerda, Ünsal tenta driblar Roque Júnior e é derrubado, próximo à risca da grande área. Na cobrança da infração, Sas levanta em direção ao meio da área. Alpay Ozalan tenta chegar na bola, se enrosca com Edmílson e cai no gramado. A bola sai pela linha de fundo. O turco reclama por um pênalti. Edmílson se queixa do turco. O árbitro manda o jogo seguir.
Marcos faz a sua primeira defesa na partida aos 36’, aparando um chute de longe desferido por Tugay.
Aos 39’, Ronaldo abre pela esquerda. Fatih e Alpay diminuem o espaço. Ronaldo pedala, encontra uma brecha e cruza. Bulent salta, mas não alcança. Rivaldo cabeceia livre. Rüstü vai passando da linha da bola, mas consegue colocar o braço direito e salvar o tento brasileiro quase em cima da linha de gol. Por muito pouco Rivaldo não inaugura o marcador. Do banco, Scolari já tinha gritado gol e leva as mãos à cabeça.
Rivaldo se anima. Aos 42’, recebe de Ronaldo na intermediária e arrisca o chute de canhota. A bola vem rente ao gramado, faz uma curva e quase engana Rüstü, que acaba defendendo em dois tempos.
Um minuto depois, a Turquia erra na saída de bola. Juninho rouba e toca rápido em direção a Ronaldo que inicia a disparada, mas é derrubado sem bola por Alpay. O árbitro marca falta e antes de retirar o apito da boca se vê cercado por pelo menos cinco brasileiros – capitão Cafu à frente – exigindo o cartão amarelo para o turco. Sem graça, ele chama Alpay e, quase a contragosto, o adverte. O árbitro é fraco e os brasileiros já se aproveitam da fragilidade. A Turquia já tem três pendurados.
Aos 44’, Marcos dá um chutão para o campo de ataque. Rivaldo resvala de cabeça e a bola sobra limpa para Ronaldinho, na entrada da área. Com um tapa na bola para a esquerda, Ronaldinho quebra a marcação de Ümit Özat, está na cara de Rüstü, troca de pé e bate com a direita. Mesmo caído, o goleiro salva.
O coreano sinaliza dois minutos de acréscimo ao tempo normal. O tempo exato para os turcos surpreenderem. Em uma saída da defesa, aos 47’, Lúcio mata no peito e toca na fogueira para Juninho, na intermediária, que, pressionado por três adversários, perde a posse de bola. Yildiray Bastürk recebe pela meia-direita e com um toque de categoria vira o jogo. Roque Júnior só vê a bola passando pelo alto e Cafu está atrasado na marcação. Hasan Sas não tem nada com isso, rompe sozinho pela esquerda da área, e pega em cheio na cara da bola. Marcos nada pode fazer. Bola na rede brasileira. Turquia 1 a 0, para atormentar a cabeça de Felipão antes da ida ao vestiário.
Cai a noite em Ulsan, enquanto, no Brasil, torcedores aproveitam o intervalo para tomar o café da manhã, de olho na telinha. Sükür e Sas estão posicionados no centro do campo e reiniciam a partida para mais 45 minutos. Os times voltam com a mesma formação do primeiro tempo.
Os turcos tentam manter a bola no campo de ataque, mas é o Brasil que dá a primeira pontada, ainda no primeiro minuto. Roberto Carlos desce rápido pela meia-esquerda e solta para Ronaldo, que gira e chuta de longe. Rüstü segura com facilidade no centro do gol.
Aos 4’, Edmílson rompe em direção ao ataque. Com um drible, deixa quatro brasileiros contra quatro turcos. Ele abre para Rivaldo, livre no bico esquerdo da área. Rüstü sai do gol e se joga nos pés do brasileiro. A bola espirra e fica limpa para Ronaldo que arremata, mas Bulent salva na risca da pequena área.
O jogo segue. O Brasil sufoca o adversário. A bola não para. De Edmilson, para Juninho, daí para Rivaldo, na ponta-esquerda. Ronaldo está no meio de três turcos na entrada da área. Rivaldo cruza. Ronaldo chega mais rápido que Ümit Özat e Bulent, se atira no ar e enfia o pé direito para mandar a bola para dentro da meta de Rüstü.
É gol! Gol de Ronaldo! É gol de centroavante. O Brasil empata em Ulsan no início da segunda etapa.

Aos 9’, Ronaldo, Rivaldo e Juninho trocam passes e tentam envolver a primeira linha de marcação turca. O Fenômeno está com moral em alta, se livra da marcação de Fatih, pedala e deixa Özat na saudade. Já dentro da área, antes do bote de Alpay, tenta colocar no canto esquerdo de Rüstü, que faz a ponte e encaixa a bola.
Hasan Sas faz uma série de giros entre Roque Júnior e Ronaldinho e acaba derrubado pelo zagueiro, aos 12’. Falta a 25 metros da meta brasileira. Jogada ensaiada com finalização de Alpay no meio do gol. Marcos amortece a pancada e, na sequência, segura a bola.
Aos 14’, Rivaldo cobra escanteio na esquerda. Edmílson cabeceia para o meio da pequena área. De costas para a meta adversária, Ronaldinho tenta o domínio, mas a bola escapa e vai sobrando para Lúcio. Na cara do gol, o zagueiro tenta ajeitá-la duas vezes e acaba dando um toque de leve, facilitando a defesa de Rüstü.
Dois minutos se passam e Rivaldo serve a Juninho, que se vê livre na direita da grande área. Juninho, domina, gira e finaliza. Rüstü espalma a bola, que sai pela linha de fundo em escanteio. Ronaldinho executa a cobrança, pela direita. Roque Júnior sobe mais que Alpay e cabeceia. Rivaldo e Rüstu vão em direção à bola. O brasileiro chega primeiro e mete a cabeça mandando-a para o fundo da meta turca. Gol! Não! Lá está o auxiliar de El Salvador, Vladimir Fernández, levantando a bandeira para denunciar o impedimento de Rivaldo.
Aos 21’, o treinador turco, Senol Gunes, promove duas modificações: saem Bastürk (meia) e Bulent (zagueiro), para a entrada de Ümit Davala (meia) e Ilhan Mansiz (atacante). Gunes quer a Turquia para frente. Felipão não se intimida e, no minuto seguinte, também mexe: retira Ronaldinho e investe na ofensividade, com Denílson.
O embate fica equilibrado. É jogo de xadrez. Scolari percebe que Davala, um dos que entraram, está com muita liberdade no meio-campo e volta a movimentar suas peças: dois minutos depois, Juninho Paulista dá lugar a Vampeta e Ronaldo deixa o campo para a entrada de Luizão.
Aos 27’, após escapar de dois marcadores, Denílson disputa a jogada com Emre e derruba o turco. O árbitro marca a falta contra o Brasil. Denílson se queixa e leva o primeiro cartão amarelo para um jogador da Seleção na Copa.
O relógio marca 30 minutos. Persiste o empate. Vampeta cobra rápido uma infração a favor do Brasil na intermediária do ataque. Rivaldo recebe, clareia e chuta forte. A bola passa sobre o travessão de Rüstü, que salta no vazio.
Denílson cumpre o seu papel e começa a infernizar o lado direito da defesa turca. Aos 35’, em mais uma investida, Denílson coloca a bola entre as pernas de Fatih e é obstruído. Barreira com dois homens. Roberto Carlos se apresenta e solta uma bomba de canhota. A bola bate em Luizão, vai para o meio da área e Roberto Carlos mete um canudo de direita, que sobe demais e se perde pela linha de fundo.
Aos 40’, os turcos já não se arriscam e parecem satisfeitos com o empate. O Brasil, ainda não. A bola é recuada pra Rüstü que, ao tentar despachá-la, pega mal. Luizão intercepta e avança em direção ao gol. Alpay corre junto e tenta detê-lo puxando a sua camisa. Luizão faz um esforço para alcançar a grande área e, quando cai no gramado, está praticamente em cima da linha demarcatória. O juiz vem correndo com o cartão amarelo na mão e o apresenta ao turco, para sacar do bolso do calção, na sequência, o vermelho. Alpay está expulso. É falta ou pênalti? Luizão pega a bola e a coloca na marca do pênalti. O auxiliar salvadorenho já está na linha de fundo e o árbitro aponta, finalmente, para a marca da cal. Na malandragem, o Brasil se aproxima do gol que pode lhe dar a vitória.
Rivaldo ajeita a bola e toma pouca distância. Cabeça baixa, dá uma olhada discreta em cada canto da meta. Três passos e a batida seca. Precisa. A bola vai para o canto esquerdo de Rüstü que voa na direção correta e quase a alcança. Gol! Rivaldo, de pênalti, vira o jogo para o Brasil em Ulsan.

Na saída de bola, os turcos partem para cima do Brasil, tentando um novo empate. Na ponta-direita, Mansiz dá um chapéu em Roberto Carlos com uma carretilha e é derrubado pelo brasileiro que, mesmo assim, reconhece a beleza do lance e aplaude o adversário. Arif Erdem entra no lugar de Tugay e cobra a falta em direção ao centro da área. A zaga brasileira cochila e Hasan Sas, livre, cabeceia sobre o travessão de Marcos.
Aos 46, já nos acréscimos, Erdem pega um rebote na meia-lua da área brasileira e, frente à marcação de Roque Júnior, desaba no chão. O coreano entra na onda e marca a falta, perigosíssima contra o Brasil. O próprio Erdem vai para a cobrança. No apito do árbitro e antes do chute, Roberto Carlos e Roque Júnior mergulham em direção à bola e o lateral intercepta o disparo rasteiro.
Enquanto os turcos reclamam, o Brasil arma o contra-ataque pela esquerda. Roque Júnior avança, dá um corte no marcador e inverte o jogo. Dentro da área, Rivaldo vai dominar para ficar cara a cara com Rüstü. Mas perde o tempo da bola e, quando tenta se recuperar, divide com o goleiro. O auxiliar Fernández aponta o escanteio, equivocadamente.
A bola está dentro do campo, a quatro metros de Rivaldo, que fica no corner ganhando tempo. Ünsal se aproxima e dá um bico na bola, acertando a perna do brasileiro. Rivaldo cai no chão com as mãos cobrindo o rosto, se contorcendo de um lado para outro. O árbitro aplica o segundo amarelo e, depois, o vermelho para o turco, que deixa o seu time com nove jogadores no último minuto de jogo.
Não há tempo para mais nada. O Brasil ganha o seu primeiro compromisso na Copa. Na outra partida pelo Grupo C, no dia seguinte, em Gwangju, a Costa Rica bate a China por 2 a 0 e lidera com os mesmos três pontos da Seleção Brasileira, mas com um saldo de gols maior.
| “A força que os companheiros me deram foi fundamental. Joguei tranquilo.” (Gilberto Silva) “Levei o juiz na malandragem. Acreditei numa bola perdida e fui derrubado. Quando vi o juiz apitando, peguei a bola e coloquei na marca do pênalti. Acho que ajudou, né?” (Luizão) “Um coreano matou 70 milhões de turcos.” ( Haluk Ulusoy, presidente da Federação Turca) |
| CAPITÃO – Após o corte de Émerson, Roque Júnior era o preferido de Felipão para ficar com a braçadeira de capitão. Juntos, haviam conquistado a Taça Libertadores pelo Palmeiras, em 1999. Mas, consultados pelo treinador, os demais jogadores indicaram Cafu, nome que acabou ganhando o aval por Felipão. O PREÇO DA ESPERTEZA – Dois dias depois da partida entra Brasil e Turquia, a FIFA decide multar os brasileiros, após concluir que houve simulação no lance em que a bola chutada por Ünsal atinge Rivaldo. O “teatro” custa à CBF 11.500 francos suíços, o equivalente a R$ 19 mil. Curiosamente, ao final do jogo, Rivaldo foi eleito, pelo Grupo de Estudos Técnicos da FIFA, o melhor jogador em campo. CONVICÇÃO – Dias após o jogo, o árbitro Kim Young-Joo fez questão de ratificar seu entendimento em relação ao pênalti. Segundo ele, ao perceber que Luizão estava sendo puxado pela camisa, aguardou a sequência do lance dando vantagem ao atacante brasileiro. Até que, quando o jogador caiu, sobre a linha da grande área, apontou para a marca do pênalti. Os turcos continuaram inconformados e a FIFA também não lhe deu crédito: Kim não apitou mais na Copa. |
| BRASIL 2 x 1 TURQUIA Local: Ulsan, Coreia do Sul – Munsu Stadium Grupo C – 1ª rodada Data: 3 de junho de 2002, segunda-feira – Horário: 18h – Público: 33.642 Gols: Hasan Sas (47’, 1º t.), Ronaldo (4’, 2º t.) e Rivaldo (42’, 2º t.) BRASIL: 1 – Marcos; 3 – Lúcio, 5 – Edmílson e 4 – Roque Júnior; 2 – Cafu, 8 – Gilberto Silva, 19 – Juninho Paulista (depois 18 – Vampeta, 25’ do 2º t.), 10 – Rivaldo e 6 – Roberto Carlos; 11 – Ronaldinho Gaúcho (depois 17 – Denílson, 22’ do 2º t.) e 9 – Ronaldo (depois 21 – Luizão, 26’ do 2º t.). Técnico: Luiz Felipe Scolari TURQUIA: 1 – Rüstü; 4 – Fatih, 3 – Bulent Korkmaz (depois 17 – Mansiz, 21’ do 2º t.), 5 - Alpay e 16 – Ümit Özat; 8 – Tugay Kerimoglu (depois 6 – Erdem, 43’ do 2º t.), 20 – Ünsal e 10 – Bastürk (depois 22 – Davala, 21’ do 2º t.); 11 – Hasan Sas e 9 – Sükür. Técnico: Senol Gunes Cartões Amarelos: Fatih, Ünsal (2), Alpay e Denílson Cartões Vermelhos: Alpay e Ünsal Árbitro: Kim Young-Joo (Coreia do Sul) – Auxiliares: Visva Krishnan (Cingapura) e Vladimir Fernandez (El Salvador) – Quarto Árbitro: Vitor Melo Pereira (Portugal) |
| Brasil | Estatísticas da FIFA | Turquia |
| 19 | Finalizações | 6 |
| 12 | Finalizações a gol | 4 |
| 18 | Faltas Cometidas | 22 |
| 4 | Escanteios | 3 |
| 1/1 | Pênaltis (Gols/Cobranças) | 0/0 |
| 2 | Impedimentos | 1 |
| 0 | Gols Contra | 0 |
| 1 | Cartões Amarelos | 4 |
| 0 | Cartões Vermelhos | 2 |
| 51% | Posse de bola | 49% |
![]()
Passeando pelas muralhas da China
O Brasil só volta a campo no sábado, dia 8, contra a China, e Felipão tem quatro dias para acertar os erros que viu no jogo de estreia.
O treinador Scolari relembra o vigoroso zagueiro Luiz Felipe que foi, nos tempos em que atuava no interior gaúcho, e quer ver a sua defesa jogando na base do chutão. “Zagueiro tem que jogar como zagueiro. Tem que dar bico para cima”, alerta o comandante, mandando um recado direto à sua linha de três defensores.
O lance do gol da Turquia começou em uma saída de bola equivocada de Lúcio, com a participação de Juninho. E não faltaram outras jogadas em que Edmílson e Lúcio titubearam ao tentar sair driblando os adversários perto da grande área.
Ronaldinho está abatido. Ele é o primeiro a reconhecer que teve atuação apagada contra os turcos. Denílson jogou durante metade do segundo tempo e agora seus dribles ameaçam a titularidade do Gaúcho. A imprensa especula que Juninho Paulista seria outro forte candidato a esquentar o banco de reservas.
Dois dias antes da partida, após o coletivo, Scolari anuncia que Anderson Polga é o novo líbero, entrando no lugar de Edmílson. A delegação viaja até a Seogwipo, na ilha de Jeju, região sul do País, onde se hospeda no resort Paradise Hotel, à beira-mar, concentrando-se para o segundo jogo na competição.
A China debuta em fase final de Copa do Mundo, e é comandada pelo sérvio Bora Milutinovic, um cigano do futebol que chega ao seu quinto Mundial consecutivo, após treinar o México (em 1986), a Costa Rica (em 1990), os Estados Unidos (em 1994) e a Nigéria (em 1998). É a terceira vez que ele enfrenta o Brasil em jogos de Copa. Nas outras ocasiões, duas derrotas com o mesmo placar, 1 a 0, em 1990 e 1994.
Os brasileiros praticamente desconhecem quem são os jogadores da China, mas recebem a notícia de que o adversário terá o desfalque do líbero Fan Zhiyi, que sente uma lesão no tornozelo – fora substituído durante o jogo contra a Costa Rica. O zagueiro Li Weifeng é outra dúvida, mas acaba confirmado.
Sábado, 20h30, Jeju Stadium. Cafu ganha o sorteio e escolhe o campo que fica à esquerda das cabines de TV. O árbitro sueco, Anders Frisk, autoriza e a China dá início à partida.
Aos 2’, quem primeiro chega ao gol adversário é a China. Qi Hong chuta forte da intermediária. A bola desvia em Roque Júnior e facilita a defesa de Marcos no centro da meta.
Até os cinco minutos o Brasil não conseguiu um chute a gol. Na melhor chance, Ronaldinho recebe de Ronaldo, invade a área, mas se atrapalha com a marcação e a jogada acaba em escanteio. A China arma a muralha atrás e tenta beliscar alguma coisa no campo de ataque.
A maioria esmagadora da torcida, no estádio, apoia a China, e vibra a cada avanço da seleção asiática rumo ao ataque. Quando o Brasil está com a bola, vaias. Como o Brasil insiste em errar passes, principalmente na intermediária ofensiva, mais vaias são ouvidas.
O jogo é feio e o Brasil, improdutivo. Aos 13’, Juninho progride a partir da linha divisória e aciona Ronaldinho. Sob marcação de Li Weifeng, o Gaúcho puxa a bola para a esquerda e é derrubado pelo chinês. Falta. Rivaldo, Ronaldinho e Roberto Carlos estão próximos à bola, enquanto a China arma a barreira com cinco jogadores. Gilberto Silva posiciona-se atrás da barreira, aguardando uma jogada ensaiada. Que ensaio, que nada! Roberto Carlos corre e solta um foguete. A bola cruza a área a 120 km/h. Mal dá tempo do goleiro Jiang Jin esboçar a defesa. É gol!

Roberto Carlos mostra a sua famosa canhota e estufa as redes chinesas, abrindo a contagem em Seogwipo, aos 14’.
Cinco minutos depois, Cafu arranca sozinho pela direita. Ganha na dividida de Li Weifeng e segue em direção ao gol. Ronaldo se posiciona livre para receber o passe, na área, mas Cafu prefere chutar cruzado. Jiang Jin defende e Xu Yunlong afasta o perigo.
Aos 23’, Ronaldinho, Roque Júnior e Roberto Carlos tentam envolver a marcação chinesa na ponta-esquerda. Ronaldinho coloca a bola entre as pernas de Du Wei e, quando vai invadir a área, tem a sua camisa puxada e cai no gramado. O árbitro apita e mostra o cartão amarelo. O estádio inteiro acha que foi para o chinês, até ele próprio. Mas o sueco adverte a Ronaldinho, por suposta tentativa de simulação.
Aos 31’, Cafu avança mais uma vez pela direita. Próximo à grande área, dois chineses se aproximam e Cafu cruza. Ronaldo vai cabecear, mas Du Wei corta. A bola cai na esquerda da área. Ronaldinho domina, levanta a cabeça e coloca no meio da pequena área. Li Weifeng marca a bola. Faz, Rivaldo! Rivaldo, sozinho, só tem o trabalho de empurrar para o fundo da meta chinesa. É gol do Brasil!

O Brasil abre 2 a 0 com facilidade e vai confirmando o favoritismo.
Aos 36’, a bola cruza a entrada da área brasileira. Ma Mingyu aparece livre pela esquerda e solta uma pancada. O chute bate nas costas de Lúcio e sai pela linha de fundo. O capitão chinês lamenta a chance perdida. Na cobrança do escanteio, Marcos sai mal, tenta dar um soco na bola e falha, obrigando Roberto Carlos a cabecear para fora, cedendo novo tiro de canto.
Mesmo com a vantagem no placar, o Brasil continua pressionando a China e não sai do campo de ataque. Aos 43’, Ronaldo tabela com Ronaldinho e rompe pela área, marcado por dois defensores. O Fenômeno leva para a esquerda e Li Weifeng puxa a sua camisa. Ronaldo ainda vai escapando e Du Wei termina o serviço, segurando-o pelo braço e o deixando no chão. Pênalti! Enquanto os jogadores levantam Ronaldo, Ronaldinho conversa com Rivaldo e avisa que vai efetuar a cobrança.
Ronaldinho recua até a risca da grande área. Mira o canto direito do goleiro. Caminha com tranquilidade e bate. Jiang Jin para um lado e bola para o outro. Gol de Ronaldinho! 3 a 0!

Ronaldinho corre até a bandeira de escanteio e comemora mostrando que tem samba no pé. A Seleção alcança o seu quinto gol na competição. Terceiro de bola parada. Segundo em cobrança de penalidade máxima.
O Brasil volta do intervalo com Denílson no lugar de Ronaldinho. Rivaldo rola a bola para Ronaldo que abre na esquerda para Denílson. Começa a segunda etapa.
Como no primeiro tempo, o primeiro chute a gol é chinês. Aos 3’, Ma Mingyu bate da intermediária e a bola sai à esquerda de Marcos, sem oferecer perigo.
Aos 8’, Juninho Paulista passa para Ronaldo, que se livra de Wu Chengying e sai na cara de Jiang Jin. Mas o auxiliar equatoriano Bomer Fierro ergue a bandeira e aponta o impedimento.
Um minuto depois, Rivaldo ainda está no campo de defesa e, próximo ao círculo central, enfia um lançamento de 40 metros, que encontra Cafu na extrema-direita. Na matada com o peito, Cafu já tira Wu Chengying do lance, invade a área – acompanhado por Li Weifeng –, alcança a linha de fundo e cruza. Du Wei e Xu Yunlong vacilam. Ronaldo chega por trás e só coloca o pé direito para marcar. Gol! É do Fenômeno!

Na noite dos “erres”, estava faltando o gol de Ronaldo. Não falta mais. O Brasil abre 4 a 0 e ainda falta muito jogo.
Aos 13’, os chineses já estão atordoados com as investidas de Roberto Carlos e Denílson pela esquerda. Juninho Paulista muda o disco e aciona Cafu, sozinho, penetrando pela direita. Jiang Jim sai da meta, Cafu dá um tapa, escapa do goleiro e vai entrar com bola e tudo. Mas o toque é forte demais e possibilita a chegada de Du Wei, que consegue afastar a bola. A imagem da TV mostra que Cafu estava impedido, adiantado em relação à linha de três zagueiros chineses, na hora do lançamento.
A China ainda tenta o gol de honra. Aos 14’, Hao Haidong faz um bom passe para Qi Hong que avança com perigo e serve a Ma Mingyu na entrada da área. A chance é boa e a torcida se anima. Mas o capitão chinês perde a passada para a finalização e Cafu consegue afastar a bola.
No minuto seguinte, a arquibancada vai à loucura. O Brasil faz marcação frouxa na entrada da área e a China vem tocando. Hao Haidong encontra Zhao Junzhe no bico da área. Zhao dá um corte em Lúcio para dentro da área e dispara cruzado, antes da chegada de Anderson Polga. A bola viaja à esquerda de Marcos e estoura na trave do goleiro brasileiro, que salta em vão. Zhao está ajoelhado com as mãos no rosto. Quase marca o gol que entraria para a história do futebol chinês!
Bora Milutinovic teme uma goleada ainda maior. Aos 17’, retira o seu capitão, o atacante Ma Mingyu, e fecha a retaguarda chinesa com a entrada do zagueiro Yang Pu. Qi Hong fica com a braçadeira, mas só por quatro minutos, já que também deixa o campo, aos 21’, substituído por Shao Jiayi. Li Tie passa a ser o terceiro capitão chinês no jogo.
Aos 23’, os chineses trocam passes na meia-direita, até que Xu Yunlong vai chutar a gol e Roque Júnior dá uma voadora, levantando o chinês. O zagueiro-zagueiro de Felipão é obediente e põe a roçadeira para trabalhar na defesa do Brasil. O árbitro sueco chega rápido e mostra o cartão amarelo a Roque Júnior. Na cobrança da infração, Shao Jiayi bate direto, à meia-altura, no canto esquerdo de Marcos, que faz a ponte e desvia a bola para escanteio.
Ricardinho entra no lugar de Juninho Paulista, aos 25’, vestindo a camisa sete, que era de Emerson. Na sua primeira jogada, ele tabela com Ronaldo na entrada da área e deixa o Fenômeno na cara do gol. Ronaldo limpa Wu Chengying e chuta para a defesa de Jiang Jin. No rebote, Ronaldo dispara de novo, a bola bate no corpo do goleiro caído e sai pela linha de fundo. Quase!
É o último lance de Ronaldo, que deixa o campo para a estreia de Edílson na Copa. O passeio continua e Felipão dá oportunidade para outros jogarem.
Aos 29’, Denílson, da esquerda, vira o jogo para a chegada de Cafu, que recua a bola. Gilberto Silva vem com o lacre aberto e, na risca da grande área, chuta cruzado. Jiang Jim defende, solta e agarra de vez, antes da aproximação de Rivaldo e Edílson.
O Brasil diminui o ritmo e vai tocando a bola aguardando o tempo passar. Aos 37’, Qu Bo, que entrara no lugar de Hao Haidong, dispara com a bola nos pés desde a linha divisória. Roque Júnior e Roberto Carlos vão recuando e não dão o bote. A torcida se levanta nas arquibancadas. Qu Bo entra pela área e, quando vai finalizar, é desarmado pelo zagueiro.
O árbitro adiciona três minutos ao tempo normal. Aos 45’, Cafu é lançado pela direita, mas Jiang Jin sai da meta, chega antes e consegue interceptar a jogada. É a última tentativa ofensiva brasileira na partida.
Após o jogo, Roberto Carlos é escolhido pela FIFA como o melhor em campo. O Brasil fecha a segunda rodada com 100% de aproveitamento e lidera o grupo. No dia seguinte, em Incheon, Costa Rica e Turquia empatam em 1 a 1. A China está eliminada e vai arrumar as malas para a viagem de volta.
| “Pelo nível baixo dos jogos, estou certo de que iremos à final. Não sei se seremos campeões, mas estaremos na decisão.” ( Roberto Carlos, um dia depois do jogo contra a China) |
| COPA É COPA – Durante as eliminatórias asiáticas, a China fez bonito. Em 14 jogos, venceu 12, empatou um e perdeu uma vez. Marcou 38 gols e tomou apenas cinco. Na Copa, entretanto, teve que encarar a dura realidade. Terminou a campanha com três derrotas, sem marcar gols e levando nove. Surpresa mesmo foi o seu goleiro titular. Com 2,02m, Jiang Jin é o jogador mais alto da competição. VOANDO – A bola que partiu da canhota de Roberto Carlos e Jiang Jin mal viu passar é a Fevernova, apresentada pela Adidas como a maior evolução tecnológica desde a Tango, criada para a Copa da Argentina, em 1978. A bola possui uma camada fina de espuma e três camadas de malha que permitem “um voo mais preciso e previsível”. |
| BRASIL 4 x 0 CHINA Local: Seogwipo, Coreia do Sul – Jeju World Cup Stadium Grupo C – 2ª rodada Data: 8 de junho de 2002, sábado – Horário: 20h30 – Público: 36.750 Gols: Roberto Carlos (14’, 1º t.), Rivaldo (31’, 1º t.), Ronaldinho (44’, 1º t.) e Ronaldo (9’, 2º t.) BRASIL: 1 – Marcos; 3 – Lúcio, 14 – Anderson Polga e 4 – Roque Júnior; 2 – Cafu, 8 – Gilberto Silva, 19 – Juninho Paulista (depois 7 – Ricardinho, 25’ do 2º t.), 10 – Rivaldo e 6 – Roberto Carlos; 11 – Ronaldinho Gaúcho (depois 17 – Denílson, no intervalo) e 9 – Ronaldo (depois 20 – Edílson, 27’ do 2º t.). Técnico: Luiz Felipe Scolari CHINA: 22 – Jiang Jin; 17 – Du Wei, 21 – Xu Yunlong, 14 – Li Weifeng e 4 – Wu Chengying; 18 – Li Xiaopeng, 8 – Li Tie, 15 – Zhao Junzhe e 9 – Ma Mingyu (depois 3 - Yang Pu, 17’ do 2º t.); 10 - Hao Haidong (depois 16 – Qu Bo, 30’ do 2ºt.) e 19 – Qi Hong (depois 6 – Shao Jiayi, 21’ do 2º t.) . Técnico: Bora Milutinovic Cartões Amarelos: Ronaldinho Gaúcho e Roque Júnior Árbitro: Anders Frisk (Suécia) – Auxiliares: Leif Lindberg (Suécia) e Bomer Fierro (Equador) – Quarto Árbitro: Ali Bujsaim (Emirados Árabes Unidos) |
| Brasil | Estatísticas da FIFA | China |
| 11 | Finalizações | 5 |
| 8 | Finalizações a gol | 3 |
| 13 | Faltas Cometidas | 7 |
| 6 | Escanteios | 5 |
| 1/1 | Pênaltis (Gols/Cobranças) | 0/0 |
| 6 | Impedimentos | 0 |
| 0 | Gols Contra | 0 |
| 2 | Cartões Amarelos | 0 |
| 0 | Cartões Vermelhos | 0 |
| 57% | Posse de bola | 43% |
Após a goleada imposta aos chineses, a Seleção volta a Ulsan, onde inicia a preparação para o último jogo pelo Grupo C. Dali, a delegação parte para Seul, onde se concentra antes do jogo marcado para Suwon, cidade localizada a 30 km da capital coreana.
O Brasil está classificado para as oitavas de final e Felipão promove alterações na equipe. Roque Júnior e Ronaldinho estão pendurados com o cartão amarelo que receberam na partida contra a China e o treinador não quer arriscar. O segundo amarelo implica em suspensão automática, de acordo com o regulamento.
Assim, Edmílson volta para compor o trio de zagueiros. Ricardinho é o mais cotado para substituir o Gaúcho, mas Scolari acaba optando por Edílson, um dia antes da partida, após o último treino tático, transferido para o Estádio Olímpico de Seul, em razão da forte chuva que despenca sobre Suwon. Roberto Carlos sente dores musculares e será poupado. Júnior ganha uma oportunidade na lateral-esquerda. O Brasil vai com três modificações para o jogo de quinta-feira.
A Costa Rica é comandada pelo brasileiro Alexandre Guimarães. Na Copa de 1990, os costarriquenhos foram derrotados pelo Brasil na fase de grupos, em Turim, na Itália, por 1 a 0. Guimarães, que atuou durante quase dez anos no Deportivo Saprissa, de San Juan, participou da partida, entrando em campo aos 33’ da etapa complementar.
Tarde de Sol no Suwon Stadium, 15h30. No Brasil, 3h30. Parte da torcida nem dormiu e a outra colocou o despertador para acordar em plena madrugada e acompanhar o jogo pela televisão. A Costa Rica dá a saída. Brasil à esquerda das cabines de TV.
Felipão quer Edílson jogando pelas extremas. No primeiro minuto, o aplicado Capetinha já se manda pela direita, recebe de Cafu, põe a bola entre as pernas de Luiz Marín, invade a área, mas o cruzamento termina nas mãos do goleiro Erick Lonnis – quando Ronaldo e Rivaldo já fechavam em direção à meta adversária.
Aos 8’, após cobrança de escanteio a favor da Costa Rica, a zaga afasta, mas a bola insiste em rondar a área brasileira. Na ponta-direita, Marín levanta para a grande área. Mauricio Wright sobe sozinho na marca de pênalti e cabeceia. A bola passa à esquerda da baliza de Marcos.
A essa altura, no outro jogo do Grupo, que começou no mesmo horário, a Turquia já está batendo a China por 2 a 0. A se confirmar o resultado, a Costa Rica precisa de um empate com o Brasil para avançar às oitavas de final. No que depender dos brasileiros, no entanto, a estadia asiática dos centro-americanos está prestes a acabar.
Aos 10’, próximo à linha lateral, Júnior bota uma bola em curva para Edílson na ponta-esquerda. Harold Wallace titubeia na marcação. Já dentro da área, Edílson cruza rasteiro. Ronaldo chega antes de Gilberto Martínez e de Marín, e toca no contrapé de Lonnis. Gol do Brasil!

O Brasil na frente em Suwon. Na bola dividida entre Ronaldo e os zagueiros costarriquenhos, o árbitro credita, equivocadamente, o gol contra a Marín. Um dia depois do jogo, o erro acaba sendo corrigido por decisão do Grupo de Estudos Técnicos da FIFA, e o Fenômeno tem a autoria do segundo gol reconhecida oficialmente.
Ronaldo tem fome de gol e quer mais. Aos 12, Edílson tenta nova investida pela esquerda, mas Martínez dá o combate e sai com a bola pela linha de fundo. Rivaldo chega para cobrar o escanteio. A bola é levantada. Ronaldo e Maurício Solís, de costas para o gol, dividem com a bola ainda no alto. Ronaldo gira rapidamente, domina, puxa para a direita, na frente de Harold Wallace e, no bico da pequena área, chuta cruzado. A bola passa por entre as pernas de Carlos Castro e Lonnis ainda salta em vão. Gol!

Ronaldo, mais uma vez! O Fenômeno balança as redes coreanas pela quarta vez em seu terceiro jogo na Copa. O Brasil abre dois gols de frente antes dos 15 minutos.
Um minuto depois, ainda comemorando o segundo gol, o Brasil cochila. Gilberto Silva rebate mal, Marín se aproveita e cabeceia para o meio da área. Walter Centeno, sozinho de frente para Marcos, mata a bola no peito e vai enfiar o pé, mas espirra o taco e chuta à esquerda do goleiro brasileiro.
Quase 20’. O Brasil diminui o ritmo e a Costa Rica tenta ameaçar. Muitas bolas levantadas para a área de Marcos e a “zaga-zaga” de Felipão vai rebatendo como pode.
Aos 23’, Júnior recebe uma bola longa pela ponta-esquerda e aplica um chapéu em Wallace que o agarra, próximo à linha de fundo. Dois na barreira. Juninho bate direto, buscando a segunda trave. Lonnis sobe para a defesa, mas a bola escapa de suas mãos, passa perto do poste e sai pela linha de fundo. O goleiro está assustado.
Escanteio para a Costa Rica, aos 28’, na ponta-esquerda. Centeno cruza, a defesa vacila e Wright aparece livre, de novo, na cara do gol, mas pega mal e cabeceia por cima do travessão brasileiro. “Uhh!” é tudo o que se ouve próximo ao banco costarriquenho.
Aos 31’, o sexto escanteio contra o Brasil. Centeno cobra curto. Wilmer López aparece para receber, gira e levanta para a pequena área. Edmílson vigia Wright, mas Ronald Gomez engana a Gilberto Silva e Anderson Polga e, livre na cara de Marcos, cabeceia para fora. O jogo aéreo da Costa Rica está incomodando, e muito, a defesa do Brasil.
A Costa Rica se anima, mas o Brasil responde. Aos 32’, falta perto do bico direito da área costarriquenha. Rivaldo levanta no segundo poste. Anderson Polga sobe junto com Martínez e ninguém alcança. Edílson ajeita e Gilberto Silva enfia o pé. A bola passa longe da meta de Lonnis.
Aos 37’, novamente o Brasil trama pela ala esquerda. Edmílson começa a jogada quase na linha divisória, tabela com Rivaldo, e abre para Júnior, na ponta. O lateral ajeita e cruza. No caminho, a bola resvala no pé esquerdo de Wallace e sobe. Edmílson vem entrando na corrida e solta uma bela meia-bicicleta para estufar as redes de Lonnis. Golaço! Brasil 3 a 0.

Edmílson está ajoelhado próximo à bandeira de escanteio, comemorando e agradecendo aos céus a pintura que acaba de deixar em Suwon. “Que coisa linda! Que coisa bonita!”, vibra Galvão Bueno, na TV Globo.
A Costa Rica está abalada, mas ainda respira. Aos 39’, dentro da área brasileira, Paulo Wanchope e Wright envolvem a zaga com toques rápidos. Wanchope finaliza, a bola bate no joelho de Lúcio e derruba Marcos, que estava armado para a defesa, na trajetória do chute. É gol. A Costa Rica diminui o prejuízo.
Aos 43’, Juninho domina ainda no campo defensivo, se vira e faz um lançamento de 50 metros para a velocidade de Ronaldo. Já dentro da área, pela esquerda e marcado por Wright, o Fenômeno puxa a bola de um lado para outro até encontrar o espaço e centrar. Rivaldo aparece livre. Faz, Rivaldo! Rivaldo não faz. Tenta pegar de chapa com o pé direito, na cara de Lonnis, mas a bola sobe e se perde pela linha de fundo.
Ronaldo quer mais. Um minuto depois, ele avança pelo meio da defesa e serve a Juninho, que coloca a bola entre as pernas de Marín e é derrubado. O árbitro egípcio, marca a falta e, certamente, esqueceu o cartão amarelo no hotel. Até aqui, nenhuma advertência.
Cobrança de infração no feitio para Rivaldo. É ele mesmo o encarregado. Sem tomar distância, ele bate de canhota, tirando da barreira de cinco jogadores. Lonnis se prepara para pular para a esquerda. A bola viaja e explode na sua trave direita. Quase!
Após dois minutos de acréscimo, Gamal Ghandour encerra a primeira etapa. O Brasil vai fazendo a festa e chega ao intervalo com 3 a 1 de vantagem no placar. A Costa Rica vai dando adeus à Copa.
O Brasil volta com a mesma formação. Na Costa Rica, Alexandre Guimarães não tem nada a perder, e substitui o defensor Wallace pelo atacante Stevens Bryce. Começa o segundo tempo. Ronaldo empurra a bola para Rivaldo.
Aos 4’, Wanchope é acionado na intermediária e parte em diagonal para cima de Anderson Polga e Lúcio. A zaga é vencida na corrida, Marcos sai da meta e é ultrapassado. Wanchope chuta cruzado e Polga, quase em cima da linha do gol, desvia. Perigo.
Dois minutos depois, a bola cai para López na direita, que toca rápido tentando Wanchope. Lúcio corta. Castro vem na corrida, pela esquerda e chuta. Marcos espalma e a bola passa por cima do gol.
Só dá Costa Rica no segundo tempo. O Brasil, enfastiado com os 3 a 1, está acuado em seu campo de defesa, à espera de um contra-ataque. Felipão chama Kléberson para conversar, no banco de reservas, mas não dá tempo de mexer antes de sofrer mais um gol.
Aos 11’, Centeno recebe pela direita, nas costas de Edmílson e cruza. A defesa está desordenada e, na trave oposta, Gomez mergulha, dá um peixinho e manda a bola para o fundo da meta de Marcos. Deu branco no Brasil e a Costa Rica encosta no marcador: 3 a 2.
Nesse momento, mantida a vitória da Turquia por 2 a 0, a Costa Rica está se classificando, pela quantidade de gols marcados – um a mais que os turcos, ambos com o mesmo saldo.
Aos 12’, Kléberson faz sua estreia na Copa, entrando no lugar de Edílson, aos 12’. Ricardinho também entra, aos 15’, para a saída de Juninho Paulista.
O Brasil tenta sair do sufoco, usando o mesmo lado em que fez sucesso no primeiro tempo. Aos 16’, Rivaldo coloca Júnior para correr. O lateral chega à linha de fundo e cruza. Ronaldo chega dividindo com Marín e a bola acaba saindo pelo fundo.
No minuto seguinte, é a vez de Edmílson subir, pela esquerda, e esticar para Júnior. Ele chega à linha de fundo e, de novo, faz o mesmo cruzamento. Dessa vez, Rivaldo chega na frente de Marín e só desvia para o fundo das redes de Lonnis, que nem salta em direção à bola. Gol de Rivaldo!

Rivaldo retira a camisa e sai correndo, girando-a sobre a cabeça. Brasil 4 a 2. Rivaldo marca o seu terceiro gol na Copa e vai enterrando o sonho costarriquenho de avançar para as oitavas de final.
Mal deu tempo da Costa Rica lamentar o gol sofrido. Aos 19’, Edmílson e Júnior repetem a parceria pela esquerda. O zagueiro lança, Bryce não acompanha. Dessa vez, Júnior domina, invade a área e, frente a frente com Lonnis, coloca no barbante com categoria. É gol do Brasil! Júnior! Brasil 5 a 2.

Mesmo com a goleada imposta, Guimarães não se impressiona e retira mais um meia, Solís, para o ingresso de outro atacante, Rolando Fonseca, aos 20’.
Aos 24’, Castro avança a partir da meia-direita, toca para Gomez, que devolve de calcanhar. Já dentro da área e antes da chegada de Anderson Polga, Castro finaliza e a bola estoura no rosto de Marcos, saindo pela linha de fundo. O goleiro brasileiro está grogue e pede atendimento médico, após o nocaute sofrido.
Com Marcos recuperado, o escanteio é batido. Bola levantada sobre a área brasileira. Anderson Polga e Lúcio sobem e não acham nada. Júnior tenta tirar e espirra o taco. A bola vai em direção ao gol brasileiro, bate na trave e ainda é desviada pelo pé esquerdo de Marcos, atrapalhando a finalização de Wright, que acaba mandando-a para fora. A defesa brasileira está em uma tarde pavorosa e vai aterrorizar o sono de Felipão no restante da Copa do Mundo.
Aos 26’, Rivaldo deixa o campo para a entrada de Kaká, que passa a formar a dupla de atacantes junto com Ronaldo. Dois minutos depois, a Costa Rica faz a última substituição: entra o atacante Winston Parks para a saída do zagueiro Martínez. A essa altura, Los Ticos contam com cinco atacantes de ofício em campo.
E, com tamanho ímpeto ofensivo, continuam explorando os buracos da defesa brasileira. Aos 31’, Wanchope, Fonseca e López fazem linha de passe na frente da zaga até que Fonseca fica cara a cara com Marcos, mas dispara rasteiro à direita do goleiro, com a bola passando rente à trave antes de se perder pela linha de fundo.
Aos 36’, em lance isolado na meia-esquerda, Júnior tenta trazer a bola para o meio quando López entra por trás e, criminosamente, dá uma solada que acerta em cheio o seu tornozelo. O lateral brasileiro cai no gramado se contorcendo em dores e já desamarra a chuteira, enquanto aguarda o atendimento. O árbitro faz careta para López, mas se esquece de advertir o jogador faltoso com o cartão amarelo.
Júnior deixa o gramado na maca e o Brasil fica com dez. Aos 37’, Cafu recebe um passe longo pela direita e estica para o meio da área costarriquenha. Ronaldo vai finalizar e Lonnis se joga à sua frente para abafar. A bola bate no corpo de Ronaldo. Wright protege a trave, mas o Fenômeno, mesmo sem ângulo para o chute, bate e acerta o poste, com Lonnis ainda fora da baliza. O rebote acaba nas mãos do goleiro.
Aos 40’, Centeno toca para Bryce que está completamente livre pela meia-esquerda. Bryce engata a terceira marcha e, na entrada da área, dá uma caneta em Edmílson. Marcos se joga a seus pés. Na dividida, a sobra fica com Wanchope, que corta para a direita e arremata no travessão brasileiro. A bola fica viva na pequena área, até que Gilberto Silva, acossado por Wright, surge para despachá-la pela linha de fundo. A festa é brasileira, mas o adversário também quer se divertir, antes da despedida.
O egípcio Gamal Ghandour dá quatro minutos de acréscimo. E, para que o tempo extra não passe em branco, Cafu agarra Castro perto da linha divisória do gramado e ganha o cartão amarelo.
Fim de jogo. Com participação em três dos cinco gols do Brasil, Júnior é eleito pela FIFA como o melhor jogador da partida.
O Brasil fecha a primeira fase com 100% de aproveitamento e se despede do território sul-coreano, após 18 dias de estadia. A partir das oitavas de final, todos os jogos que tiver serão realizados no Japão. A Turquia ganha da China por 3 a 0, na outra partida pelo Grupo C e fica com a segunda vaga.
No dia seguinte, em Shizuoka, no Japão, a Bélgica bate a Rússia por 3 a 2 e fica na segunda posição do Grupo H. Assim, os belgas se credenciam para enfrentar o Brasil, nas oitavas de final. O Japão é o primeiro do grupo, após vencer a Tunísia por 2 a 0, e encerrar a chave com duas vitórias e um empate.
| “Temos de melhorar muito a marcação. Se voltarmos a jogar assim, poderemos perder a vaga” (Marcos, após o jogo contra Costa Rica) “Para um retranqueiro como eu, está ótimo.” ( Felipão, quando informado que o Brasil e a Alemanha têm os ataques mais produtivos da fase de grupos do Mundial) |
| TABU – Desde a final de 1958, o Brasil não marcava cinco gols em uma partida de Copa do Mundo. Contra a Costa Rica, repetiu o placar que lhe deu o primeiro título mundial, em Estocolmo – 5 a 2 na Suécia. ARTILHARIA PESADA – Além de ser uma das equipes que mais gols marcou na primeira fase da Copa asiática, junto com a Alemanha, o Brasil de Scolari quebrou outro recorde que já durava vinte anos. Com os onze gols alcançados, superou os dez tentos marcados pela Seleção de Telê Santana, em 1982, na fase de grupos da Copa da Espanha, tornando-se a Seleção Brasileira com maior número de gols anotados na etapa inicial de um Mundial. |
| BRASIL 5 x 2 COSTA RICA Local: Suwon, Coreia do Sul – Suwon World Cup Stadium Grupo C – 3ª rodada Data: 13 de junho de 2002, quinta-feira – Horário: 15h30 – Público: 38.524 Gols: Ronaldo (10’, 1º t.), Ronaldo (12’, 1º t.), Edmílson (37’, 1º t.), Wanchope (39’, 1º t.), Gomez (11’, 2º t.), Rivaldo (16’, 2º t.) e Júnior (19’, 2º t.) BRASIL: 1 – Marcos; 3 – Lúcio, 5 – Edmílson e 14 – Anderson Polga; 2 – Cafu, 8 – Gilberto Silva, 19 – Juninho Paulista (depois 7 – Ricardinho, 15’ do 2º t.), 10 – Rivaldo (depois 23 – Kaká, 26’ do 2º t.) e 16 – Júnior; 20 – Edílson (depois 15 – Kléberson, 12’ do 2º t.) e 9 – Ronaldo. Técnico: Luiz Felipe Scolari COSTA RICA: 1 – Lonnis; 3 – Marín, 4 – Wright, 5 – Martínez (depois 12 – Parks, 28’ do 2º t.) e 15 – Wallace (depois 16 – Bryce, no intervalo); 22 – Castro, 8 – Solís (depois 7 – Fonseca, 20’ do 2º t.), 10 – Centeno e 6 – López; 11 – Gomez e 9 – Wanchope. Técnico: Alexandre Guimarães Cartão Amarelo: Cafu Árbitro: Gamal Gandhour (Egito) – Auxiliares: Wagih Farag (Egito) e Ergon Bereuter (Áustria) – Quarto Árbitro: Lubos Michel (Eslováquia) |
| Brasil | Estatísticas da FIFA | Costa Rica |
| 13 | Finalizações | 17 |
| 9 | Finalizações a gol | 8 |
| 6 | Faltas Cometidas | 15 |
| 6 | Escanteios | 14 |
| 0/0 | Pênaltis (Gols/Cobranças) | 0/0 |
| 8 | Impedimentos | 3 |
| 0 | Gols Contra | 0 |
| 1 | Cartões Amarelos | 0 |
| 0 | Cartões Vermelhos | 0 |
| 52% | Posse de bola | 48% |
De Suwon, a delegação brasileira segue até Seul, onde embarca em direção a Osaka, no sul do Japão. De lá, encara uma viagem de ônibus e chega a Kobe, onde se hospeda no Harborland New Otoni Hotel.
O último coletivo antes da partida é realizado no Centro de Treinamento de Ibukinomori, distante 60 km da concentração. Nessa atividade, é confirmado o retorno de Roberto Carlos à ala-esquerda e Ronaldinho Gaúcho volta a comandar o ataque ao lado de Ronaldo.
Preocupado com o jogo aéreo da Bélgica, Scolari mexe no time e tenta aumentar a estatura de sua zaga. Roque Júnior (1,86m) volta no lugar de Anderson Polga (1,82m). Edmílson (1,85m) permanece na equipe e completa a o trio junto com Lúcio (1,88m). A última linha brasileira ganha seis centímetros em relação ao jogo contra a Costa Rica. Lúcio e Edmílson ficam na marcação e Roque Júnior na sobra, como líbero.
O temor de Scolari em relação ao jogo pelo alto é justificável. Levantamento do Datafolha aponta que a Bélgica faz 2,3 finalizações e 45 desarmes com a cabeça, em média, a cada jogo. O Brasil faz uma finalização e 32 desarmes, em média. E ainda não marcou sequer um gol de cabeça na competição.
No lado dos Diabos Vermelhos, o treinador Robert Waseige procura insuflar seus atletas afirmando que o jogo é “um dos mais importantes da história do futebol belga”. O zagueiro Glen De Boeck, não se recupera de dores musculares e está fora da partida. Contudo, seu companheiro Daniel Van Buyten, o mais alto defensor belga, com 1,96m, estará em campo e, certamente, será visto com frequência na área brasileira, principalmente nos lances de bola parada.
Brasil e Bélgica no gramado do Kobe Wing Stadium. Segunda-feira, 20h30. Cafu e Marc Wilmots disputam na moeda e o capitão brasileiro perde, ficando com a saída de bola. Peter Prendergast, da Jamaica, apita. Rivaldo toca para Juninho Paulista. Começa o jogo pelas oitavas de final.
Na primeira descida belga, aos 35 segundos, Mbo Mpenza recebe no bico direito da área brasileira. Roberto Carlos para na sua frente e o belga dispara. A bola sobe, vai caindo no ângulo de Marcos que, assustado, dá dois passos para trás e a espalma para escanteio. A Bélgica começa com a bola no chão.
Aos 5’, a primeira pontada brasileira. Ronaldinho deixa Bart Goor para trás e toca para Juninho, que ajeita, avança e chuta de canhota à esquerda do gol de Geert De Vlieger.
Edmílson carrega pela meia-esquerda, aos 9’, e é derrubado com uma entrada por trás de Yves Vanderhaeghe. Roberto Carlos toma distância, corre e solta uma bomba. A bola sobe e passa por cima do travessão belga.
Aos 14’, a Bélgica levanta a sua esquadrilha aérea. Na intermediária, Jacky Peeters ergue em direção à pequena área. Lúcio está olhando a chegada da bola. Na disputa, Gert Verheyen faz a carga no corpo do zagueiro, sobe e cabeceia à esquerda da meta brasileira.
Cafu e Rivaldo trocam bolas na direita do ataque, aos 18’. Rivaldo aciona Ronaldinho, no meio, que se livra da marcação dupla de Vanderhaeghe e Timmy Simons e, de frente para a baliza belga, na meia-lua, limpa a jogada para Ronaldo. O Fenômeno pega cruzado, de primeira, consciente, tentando o ângulo esquerdo de De Vlieger, que só olha e torce. A bola passa perto e sai pela linha de fundo.
Jogo bom é aquele com Ronaldo caindo pela esquerda. Aos 22’, no círculo central, Juninho faz um lançamento de 40 metros para o Fenômeno. Dentro da área, Ronaldo pedala na frente de Simons, chega à linha de fundo e levanta. Próximo à marca do pênalti, Rivaldo tenta um voleio e manda a bola por cima do gol belga.
O Brasil se anima. Um minuto depois, Ronaldinho tenta progredir pela meia-direita e é derrubado por Vanderhaeghe. O árbitro jamaicano se aproxima e mostra o primeiro cartão amarelo da partida. Na cobrança, Ronaldinho levanta para o meio da área, a defesa intercepta e a bola sai pela linha de fundo.
Aos 27’, na intermediária direita do ataque da Bélgica, Verheyen tenta o avanço, mas Roberto Carlos entra por baixo e o derruba. Cartão amarelo para o brasileiro.
A essa altura da partida, a Bélgica se fecha com duas linhas com quatro jogadores, na frente da área e o Brasil não consegue a penetração. Rivaldo e Ronaldo começam a buscar o jogo no meio-campo. O time está desarrumado e ora Roque Júnior tenta um avanço de surpresa, ora Cafu vem buscar alguma chance pela ala esquerda.
Aos 35’, a polêmica. Peeters recebe pela direita. Roberto Carlos se aproxima para o combate e o belga alça a bola para o meio da área. Roque Júnior sobe junto com Wilmots, que cabeceia para baixo, no canto direito de um Marcos estático. Bola na rede. Gol da Bélgica! Wilmots sai para a comemoração, mas o árbitro apita e anula o lance. Falta de Wilmots, que teria empurrado Roque Júnior quando ambos estavam no ar. O capitão belga reclama. Mpenza se aproxima e questiona o jamaicano. Encostado na cobertura do banco de reservas, o técnico Waseige olha de longe, incrédulo.
Depois do susto, o Brasil responde. Aos 36’, Juninho vai limpando belgas pela meia-direita, e solta para Ronaldo, na meia-lua. Ele mata na coxa, e com um toque de joelho tira a marcação de Van Buyten e de Peeters. A bola corre, De Vlieger se joga aos pés de Ronaldo, que finaliza na risca da pequena área e acerta o rosto do goleiro.
Aos 40, Ronaldinho puxa um contra-ataque esticando uma bola longa para a descida de Rivaldo, pela ponta-esquerda, que ajeita e cruza. Ronaldo entra em diagonal, chega à frente de Simons e se joga na primeira trave para pegar na bola, que sai à direita de De Vlieger.
Sobe a placa: um minuto de acréscimo. Já no tempo extra, Ronaldinho domina na entrada área, pela direita. Ameaça o chute. Para. Puxa para a direita e se livra de Simons e Johan Walem. Entra pela área, passa por Nico Van Kerckhoven e tenta servir a Rivaldo, mas Van Buyten aparece e intercepta o passe.
Fim do primeiro tempo. O Brasil se ressente da falta de um homem de armação. Juninho não consegue executar tal papel. Edmílson, que se posicionou como volante, tampouco. Felipão precisa mexer.
As equipes voltam do intervalo sem modificações. A Bélgica dá a saída. Mais 45 minutos para saber qual das seleções continuará na Copa do Mundo.
O Brasil repete o primeiro tempo, continua inoperante na meia-cancha e não consegue sair para o jogo. Finalização, nem pensar.
Aos 7’, é a Bélgica que leva perigo. Vilmots recebe na entrada da área de costas para a zaga. No giro, ele tira Edmílson e chuta de canhota. Marcos voa para o canto esquerdo e desvia a bola com a ponta dos dedos, evitando a abertura do placar. Marcos salva!
Três minutos depois, a bola cruza toda a área brasileira, da esquerda para a direita. Roberto Carlos não acredita na curva que a bola faz e vacila. Mpenza entra por trás e vai finalizar. Marcos sai do gol e se joga para abafar o chute do belga. Pressão da Bélgica nos primeiros dez minutos do segundo tempo. Brasil acuado em seu campo defensivo.
Aos 12’, Felipão mexe. Retira Juninho Paulista e manda Denílson para o jogo.
Denílson vai pela ponta-esquerda. Não, Denílson fecha pelo meio. Edmílson tenta articular a saída de bola. Não, é Roque Júnior quem sai com a bola dominada. O cenário é confuso e a tensão do mata-mata aumenta. Quinze minutos já se foram e o goleiro belga ainda não trabalhou no segundo tempo.
Já Marcos, que ainda não tinha trabalhado tanto nessa Copa, já está quase fazendo hora-extra em Kobe. Aos 17’, contra-ataque belga. Mpenza recebe um lançamento longo pela direita. Lúcio se aproxima. Mpenza recua para a entrada de Wilmots. Dentro da área brasileira, Wilmots divide, ganha de Edmílson no pé-de-ferro, e arremata por cobertura. Marcos voa, troca de mão no ar e desvia. A sobra cai para Bart Goor, que enfia o pé e manda a bola para a arquibancada atrás do gol. São Marcos salva! De novo!
Deu pane na Família Scolari. Torcida em pânico. Zero a zero. Nossa Senhora de Caravaggio, rogai por nós.
Aos 22’, Cafu e Ronaldinho trocam passes na direita do ataque. Sob a marcação de Van Kerckhover, Ronaldinho puxa para o meio e enfia uma trivela de direita em direção à entrada da área. Denílson não a alcança. Rivaldo aparece, mata no peito e ajeita, ainda de costas pro gol. A torcida prende a respiração. Numa fração de segundo, Rivaldo faz o giro rápido e dispara. No meio do caminho, a bola resvala na sola da chuteira de Simons e mata De Vlieger, antes de estufar a rede belga. Gol! Gol do Brasil! Rivaldo tira um Brasil inteiro do sufoco!

Rivaldo sai girando a camisa 10 em cima da cabeça. Todos se abraçam no banco brasileiro. Alívio!
Aos 27’, os belgas vão para o tudo ou nada. Robert Waseige manda a campo o atacante Wesley Sonck, para a saída do lateral-direito Peeters. Mpenza fará o papel de ala, para o atacante jogar enfiado no meio da zaga brasileira. No jogo contra a Rússia, Sonck entrou em campo na segunda etapa e, sete minutos depois, após cobrança de escanteio, marcou de cabeça o gol de desempate.
No minuto seguinte, os belgas levantam uma bola em direção à área brasileira, quase por acaso. Lúcio deixa para Cafu, que deixa para o zagueiro. Goor se aproveita e resvala de cabeça, na cara de Marcos, mas a bola sai à direita da baliza. Marcos vai à loucura, mandando todos os que estavam à sua frente para um lugar que os microfones de campo captam com absurda precisão, mas que a boa norma recomenda que não seja transcrito.
Aos 29’, Rivaldo cobra escanteio pela direita. A bola viaja em direção à segunda trave. Ronaldinho vira uma bicicleta acrobática, mas pega mal na bola, que sai pela linha de fundo.
O Brasil recua e dá espaço para a Bélgica. A marcação é frouxa e os adversários chegam com facilidade nas imediações da área brasileira. Aos 34’, Walem, quase na linha que divide a cancha, levanta mais uma bola para a área. Pela direita, Sonck domina e, mesmo marcado de perto por Roque Júnior, gira e atira cruzado, com perigo, para a defesa firme de Marcos.
Felipão tenta tapar o buraco, substituindo Ronaldinho por Kléberson, aos 36’. O Brasil vai para os últimos minutos com três zagueiros e dois volantes.
O efeito não é imediato. Só dá Bélgica. Na pressão. Aos 39’, na ponta-esquerda, Walem tenta aprofundar para Sonck. Cafu tenta o corte, mas deixa a bola escapar. Sonck se aproveita e rola para a entrada da área. Goor bate de virada e acerta Roque Júnior. A bola continua na área, quente, e Marcos chega dividindo com Vanderhaeghe para espantar o perigo.
“Haja coração!”, repete o famoso bordão, pela enésima vez, Galvão Bueno, na TV Globo.
Aos 42’, Gilberto Silva e Kléberson armam uma blitz na esquerda do ataque belga e roubam a bola. No coração e no pulmão, Kléberson sai em disparada com a bola dominada e ultrapassa a risca divisória. Rompe pela ala direita. Agora são três brasileiros contra dois belgas. O volante vira o jogo. É sua, Ronaldo! Ronaldo mete a canhota, de chapa. A bola ainda bate nas pernas de De Vlieger e vai morrer no fundo da baliza. É gol! É o gol da vitória!

O Fenômeno, impiedoso! Uma chance no segundo tempo, um chute a gol. Guardou! Quinto gol de Ronaldo no quarto jogo do Brasil na Copa. Vade retro, Diabos Vermelhos!
Aos 44’, Sonck divide com Kléberson perto da meia-lua. A bola rola suave área adentro. Sem marcação, Goor chuta desequilibrado e a coloca à esquerda de Marcos, acertando a rede pelo lado de fora da meta, quando o goleiro já estava batido.
Scolari quer esfriar o jogo, retira Rivaldo e manda o meia Ricardinho para o campo, aos 45’.
Correndo de lado a lado pelo campo defensivo, Ricardinho vai trocando bola com os demais defensores, enquanto os belgas apenas cercam, resignados. Tem brasileiro gritando olé nas arquibancadas do Kobe Wing.
Aos 47’, Peter Prendergast confere o relógio e encerra a partida.
O Brasil avança para as quartas de final. Dois dias antes, em Niigata, no Japão, a Inglaterra atropelou a Bélgica, 3 a 0, e é o próximo adversário brasileiro.
De novo, os ingleses. Ainda bem!
| “Sei que o torcedor brasileiro sofreu, mas tínhamos uma estratégia de jogo. Nossa primeira preocupação era não tomar gol” ( Luiz Felipe Scolari) |
| FALHA MINHA – Em entrevista à televisão belga, o capitão Marc Wilmots afirmou que o árbitro jamaicano teria lhe pedido desculpas pelo gol anulado, após o jogo. Segundo o belga, Peter Prendergast teria visto o replay do lance durante o intervalo e reconhecido que nada houve de errado na jogada em que Wilmots marcou de cabeça, após disputa com Roque Júnior. Dois dias após a partida, a FIFA confirmou que o jamaicano conversou com Wilmots e também com o treinador Robert Waseige. |
| BRASIL 2 x 0 BÉLGICA Local: Kobe, Japão – Kobe Wing Stadium Oitavas de Final Data: 17 de junho de 2002, segunda-feira – Horário: 20h30 – Público: 40.440 Gols: Rivaldo (22’, 2º t.) e Ronaldo (42’, 1º t.) BRASIL: 1 – Marcos; 3 – Lúcio, 5 – Edmílson e 4 – Roque Júnior; 2 – Cafu, 8 – Gilberto Silva, 19 – Juninho Paulista (depois 17 – Denílson, 12’ do 2º t.), 10 – Rivaldo (depois 7 – Ricardinho, 45’ do 2º t.) e 6 – Roberto Carlos; 11 – Ronaldinho Gaúcho (depois 15 – Kléberson, 36’ do 2º t.) e 9 – Ronaldo. Técnico: Luiz Felipe Scolari BÉLGICA: 1 – De Vlieger; 15 – Peeters (depois 9 – Sonck, 27’ do 2º t.), 6 – Simons, 16 – Van Buyten e 5 – Van Kerckhoven; 18 – Vanderhaeghe, 8 – Goor, 10 – Walem e 7 – Wilmots; 22 – Mpenza e 11 – Verheyen. Técnico: Robert Waseige Cartões Amarelos: Vanderhaeghe e Roberto Carlos Árbitro: Peter Prendergast (Jamaica) – Auxiliares: Yuri Dupanov (Bielorússia) e Mohamed Saeed Al Shasani (Maldivas) – Quarto Árbitro: Toru Kamikawa (Japão) |
| Brasil | Estatísticas da FIFA | Bélgica |
| 14 | Finalizações | 13 |
| 4 | Finalizações a gol | 5 |
| 2 | Faltas Cometidas | 0 |
| 6 | Escanteios | 7 |
| 0/0 | Pênaltis (Gols/Cobranças) | 0/0 |
| 3 | Impedimentos | 2 |
| 0 | Gols Contra | 0 |
| 1 | Cartões Amarelos | 1 |
| 0 | Cartões Vermelhos | 0 |
| 54% | Posse de bola | 46% |
Retrospecto não ganha jogo, ainda mais por antecipação. Mas pensar na Inglaterra, quando o assunto é Copa do Mundo, sempre traz lembranças agradáveis aos brasileiros.
Nas quatro campanhas que culminaram com os títulos mundiais, em três ocasiões o Brasil encarou os ingleses em alguma das fases. Em 1958, empate em 0 a 0, na fase de grupos. Quatro anos depois, no Chile, show de Garrincha e vitória por 3 a 1. No tricampeonato de 1970, jogo difícil, com uma linda jogada tramada por Tostão, Pelé e Jairzinho, que sacramentou o placar de 1 a 0.
Depois da passagem por Kobe, a Seleção parte para Hamamatsu – maior cidade da província de Shizuoka –, distante 280 km, usando o trem de alta velocidade, o Shinkansen, em uma viagem de aproximadamente 1h40.
Scolari comanda a última atividade antes da partida no CT da Honda. Para despistar os observadores e quando todos aguardam um coletivo entre titulares e reservas, Felipão realiza um treino tático de 30 minutos e depois libera os jogadores para o tradicional rachão. Com isso, na antevéspera do jogo, ninguém sabe ainda qual será a escalação do onze brasileiro para encarar os britânicos.
A entrada de Kléberson no final da partida contra a Bélgica recolocou a equipe nos trilhos e, poucas horas antes do início da partida pelas quartas de final, o meia do Atlético Paranaense é confirmado no time, tomando o lugar de Juninho Paulista.
A imprensa japonesa e os ingleses acham que o confronto é uma final antecipada da Copa do Mundo. Confiantes no talento de David Beckham e do atacante Michael James Owen, os britânicos apostam que levarão vantagem frente à criticada defesa brasileira. Já classificados, acompanharam nas arquibancadas do Kobe Wing a suada vitória brasileira. E gostaram do que viram.
Na primeira fase da competição, a Inglaterra empata com Suécia e Nigéria e ganha da Argentina por 1 a 0, gol de Beckham cobrando penalidade máxima. Apesar da campanha nada empolgante, classificando-se em segundo lugar no grupo, sofre apenas um gol. “Talvez tenhamos a melhor defesa da Copa”, arrisca o treinador Sven-Goran Eriksson, o sueco que comanda os ingleses e cujo otimismo crescera ainda mais após a inquestionável vitória contra a Dinamarca, pelas oitavas de final, que abriu a perspectiva de vida longa no Mundial aos súditos da Rainha.
Shizuoka Stadium Ecopa, sexta-feira. O Príncipe Andrew, Duque de York, quinto na linha sucessória britânica, está na tribuna de honra ao lado do presidente de honra da FIFA, João Havelange, e acompanha a execução do hino nacional britânico, o “God Save the Queen”. Após o hino nacional do Brasil, Cafu e Beckham disputam na moeda e o brasileiro fica com a escolha do campo. Madrugada no Brasil. Em Shizuoka, 15h30, temperatura de 28°C.
O árbitro mexicano Felipe Ramos Rizo autoriza o início do jogo e o grandalhão Emile Heskey rola a bola para Michael Owen. O English Team parte para o ataque pela esquerda, com Ashley Cole e, com 13 segundos, já consegue o primeiro escanteio a seu favor.
Aos 3’, falta para a Inglaterra, perto da linha divisória. Beckham levanta para a área brasileira. Heskey cabeceia e Marcos encaixa com facilidade.
Dois minutos depois, o Brasil responde, com Rivaldo chutando da entrada da área e a bola passando à esquerda da meta defendida por David Seaman.
O Brasil empurra a Inglaterra para trás e tem a posse de bola. Aos 13’, Ronaldinho Gaúcho recebe pela meia-direita. Paul Scholes tenta o bote, leva uma caneta desconcertante e segura o brasileiro para evitar humilhação maior. Ronaldinho a fim de jogo. Na cobrança ensaiada, Rivaldo e Ronaldinho tocam curto para a bomba de Roberto Carlos, que é interceptada no meio do caminho e sai em escanteio.
Aos 18’, na extrema-esquerda, Ronaldo parte em diagonal, se livra de Scholes, tabela com Rivaldo e desfere o chute para a defesa de Seaman, no centro da baliza. Costura bonito o Brasil dos “erres”.
Aos 23’, Heskey recebe livre pela meia-direita e faz um lançamento de 20 metros na diagonal. Lúcio não sabe se cuida da bola ou toma conta de Owen. Na dúvida, tenta a matada com a perna direita, mas a bola lhe castiga e fica à disposição de Owen, que não perdoa, avança e dá um toquinho com calma, na saída de Marcos. Gol da Inglaterra.
O jogo é de campeonato, mas Lúcio não manda a bola para o mato! Inglaterra 1 a 0. Brasil é o melhor em campo, mas agora está atrás no placar de Shizuoka.
Depois do presente dado, o time tenta se recompor. Aos 26’, Ronaldo avança pela ponta-direita e recebe a marcação de Cole. O Fenômeno ameaça fechar pelo meio, mas dá um corte para a direita e invade a área. O inglês não consegue o bloqueio, Ronaldo ganha no corpo e, mesmo sem ângulo, dispara para Seaman salvar o gol de empate com o pé direito.
Aos 30’, Danny Mills recebe um recuo na direita do ataque e levanta a bola em direção à área brasileira. Lúcio afrouxa a marcação, Heskey sobe e cabeceia. A bola passa sobre o travessão de Marcos que só acompanha a sua trajetória.
O Brasil tem 57% de posse de bola até aqui, mas o que vale é bola na rede e só a rede de Marcos é que balançou.
Aos 31’, Roberto Carlos vem descendo pela ponta-esquerda, com Beckham o acompanhando. Próximo à área britânica, Mills se junta na marcação, Roberto se precipita e solta o disparo de canhota, que faz a curva e bate na rede pelo lado de fora da meta de Seaman.
O jogo segue pegado, mas rareiam as oportunidades reais de gol até o fim do tempo normal. O árbitro dá três minutos de acréscimo, e os ingleses querem chegar ao intervalo com vantagem no placar. Antes disso, aos 46’, Trevor Sinclair cruza uma bola da esquerda e Roque Júnior fica só observando a pelota sobrevoando a área. Owen aparece sozinho para finalizar, mas Marcos sai do gol e despacha a bola com o pé direito.
Aos 47’, na ponta-direita, Beckham vem com seu carrinho de pipoca, e foge de uma dividida com Roque Júnior. A bola chega ao círculo central e Scholes tira o pé na chegada de Kléberson. Ronaldinho fica com a sobra e dispara em direção à área inglesa. No meio do caminho, Cole tenta acompanhá-lo. Muito a fim de jogo, o Gaúcho dá uma pedalada na corrida que quase derruba Cole. Quando vê a marcação de Sol Campbell e Rio Ferdinand chegando, Ronaldinho abre na direita com açúcar e afeto para Rivaldo que, dentro da área, bate de chapa no canto direito de Seaman. É gol! Gol de Rivaldo!

No último suspiro da primeira etapa, Ronaldinho leva o Brasil à frente e Rivaldo deixa tudo igual no Stadium Ecopa. Festa no banco brasileiro. Rivaldo está girando a camisa azul sobre a cabeça, comemorando com sua marca registrada.
Felipe Ramos Rizo encerra o primeiro tempo da partida.
Ronaldo rola a bola para Ronaldinho, que atrasa para Edmílson. Começa a etapa complementar. Mais 45 minutos para brasileiros e ingleses decidirem quem avança para as semifinais.
Aos 3’, Cafu cobra o lateral pela direita. Kléberson domina e vai girar quando é derrubado por Scholes. O mexicano paralisa e marca a falta.
Ronaldinho na bola a uma distância de 25 metros do gol. Cinco brasileiros, no meio de sete ingleses, aguardam o cruzamento. Seaman está no meio da pequena área. Ainda dá um olhada para as traves, conferindo sua posição. A cobrança vai direto para o gol. O goleiro ameaça sair, dando um passo pra frente, mas quando percebe a bola caindo, é obrigado a dar dois pra trás. Tarde demais... Bola no barbante! Golaço!

Ronaldinho surpreende e manda um chute direto para a meta britânica. Brasil vira-virou: 2 a 1! O Gaúcho está perto da bandeirinha de escanteio comemorando com Cafu, Kléberson, Ronaldo e Rivaldo. Seaman, incrédulo, olha para o vazio, tentando compreender o que acabara de acontecer. “Tá desolado o Seaman! Ericsson não acredita!”, narra Luiz Carlos Júnior, na transmissão do canal SporTV.
Aos 7’, Roberto Carlos avança pela esquerda e, na intermediária, solta um petardo que vai acertar a rede do gol inglês, mas pelo lado de fora.
No minuto seguinte, Mills ataca pela ala direita, finta Ronaldo e levanta para o meio. A bola resvala na cabeça de Beckham e cai do outro lado da área brasileira. Heskey encara Edmílson, corta para a linha de fundo e cruza rasteiro. Beckham vai fechar para a finalização, mas Lúcio, no meio do caminho, corta e manda a bola para escanteio.
Aos 10’, Ericsson mexe pela primeira vez no time. Sinclair deixa o gramado para a entrada de Kieron Dyer, meia de características ofensivas.
Em seu primeiro lance, Dyer é desarmado por Kléberson, na meia-cancha, e acaba ligando o contra-ataque para Rivaldo, que dispara pela direita no campo oposto. Rivaldo segura a passada, traz a bola para o meio e vira para Ronaldinho, vigiado por Mills, próximo à meia-lua da área. A bola escapa do domínio do Gaúcho, que parte para a dividida com Mills, chega uma fração de segundo atrasado e entra com a sola da chuteira no tornozelo direito do inglês. Ramos Rizo está há menos de cinco metros do lance, nem pisca e sobe o cartão vermelho para o brasileiro. Ronaldinho é expulso aos 12’ do segundo tempo. O Brasil vai jogar pelo menos 33 minutos com dez homens em campo. Justo no dia em que o jogo estava a fim de Ronaldinho, ele vai para o chuveiro mais cedo.
A Inglaterra vai para cima e tenta botar pressão na defesa brasileira. Aos 18’, após escanteio cobrado por Beckham e um bate-rebate, dentro e fora da grande área, Rivaldo dá um chutão para a lateral e já cai no solo com a mão na perna direita. O armador continua em campo, se levanta e sai mancando.
Aos 24’, Felipão tenta proteger o meio-campo e ainda dar uma nova opção de contra-ataque em velocidade. Retira Ronaldo e coloca Edílson em campo.
Os ingleses insistem, explorando Beckham, que está plantado na ponta-direita sempre vigiado por Roberto Carlos. Em uma das investidas pelo setor, aos 28’, Mills gira sobre Gilberto Silva, já dentro da área, chuta cruzado, mas a bola bate na coxa de Roque Júnior, sobe, e sai por cima do travessão de Marcos. Sufoco!
A pressão continua. Aos 31’, Mills serve a Beckham dentro da área. Marcado por Roque Júnior, o inglês não consegue o domínio e se atira no gramado, tentando cavar a penalidade máxima. O árbitro mexicano não embarca na artimanha e o jogo segue.
Aos 33’, Darius Vassell entra no lugar de Owen. No minuto seguinte, o zagueiro Cole é substituído pelo atacante Teddy Sheringham, 1,85m, que entra para fortalecer o jogo aéreo. O English Team vai para o tudo ou nada, tentando se reencontrar com a tradição do chuveirinho.
Beckham está caindo pela esquerda do ataque e Roberto Carlos agora tem liberdade. Em uma de suas descidas, aos 40’, tenta a progressão e é barrado por Mills. O juiz apita a falta. Ferdinand se queixa com o árbitro e ganha o cartão amarelo.
Com um jogador a menos, os brasileiros tentam cozinhar o jogo e trocam bolas de um lado para outro.
Aos 44’, o quinto escanteio a favor da Inglaterra na partida. Beckham cobra. A bola chega no meio da área. Rivaldo e Butt sobem. Os dois dividem, a bola bate no inglês por último e sai à direita de Marcos. Butt leva as mãos ao rosto em desespero e os brasileiros respiram aliviados.
O quarto árbitro, Ali Bujsaim, dos Emirados Árabes Unidos, sobe a placa com o tempo de acréscimo. Quatro minutos concede Felipe Ramos Rizo.
Scolari só promoveu uma alteração e pode fazer mais duas trocas para gastar o tempo. Anderson Polga se prepara para entrar. Está na linha lateral quando o relógio já passa dos 48’. Antes que a bola saia, contudo, o mexicano apita e encerra a partida.
Brasil na semifinal! Pela segunda vez nessa Copa, o Brasil vira uma partida e chega à quinta vitória consecutiva. O feito tem apenas um precedente, quando a Seleção de 1970 venceu o Uruguai, já nas semis. Em mais uma coincidência, nas duas competições o Brasil marcou 15 gols em cinco jogos. Pela terceira Copa consecutiva, o Brasil chega entre os quatro melhores.
Festa dos jogadores brasileiros no gramado do Stadium Ecopa. No Brasil, rojões espocam pela madrugada. Roberto Carlos e David Beckham trocam camisas. Rivaldo é escolhido pela FIFA o melhor jogador em campo.
No dia seguinte, em Osaka, a Turquia derrota Senegal com um gol de Ilhan Mansiz, aos 4’ do primeiro tempo da prorrogação – após um empate sem gols no tempo normal –, decretando a morte súbita dos africanos. Turcos de novo no caminho do Brasil. Chegou a hora, para a Turquia, da tão desejada revanche, após a derrota, ainda não digerida, na primeira rodada da competição.
| “Tentei chutar. O Cafu já tinha me alertado que o Seaman joga adiantado.” (Ronaldinho, explicando a cobrança de falta que terminou no segundo gol) “Não foi culpa dele. Ele [Seaman] é um dos melhores goleiros do mundo.” ( David Beckham) |
| REINCIDENTE – Paris, Estádio Parc des Princes, 10 de maio de 1995. Arsenal, da Inglaterra, e Real Zaragoza, da Espanha, disputam a final da Recopa Européia. O tempo normal termina com um empate em 1 a 1. Vem a prorrogação. No último minuto do segundo tempo, o meia espanhol Nayim vê o goleiro rival adiantado e, distante 45 metros do gol, manda uma tijolada de trivela que encobre o arqueiro e vai parar na rede inglesa. Golaço! Zaragoza campeão! O goleiro do Arsenal? David Andrew Seaman. Cafu fazia parte do elenco do time espanhol. Embora não tenha disputado a partida em Paris, felizmente lembrou-se do lance histórico, sete anos depois. Ronaldinho que o diga (veja e, principalmente, ouça no YouTube) |
| BRASIL 2 x 1 INGLATERRA Local: Shizuoka, Japão – Shizuoka Stadium Ecopa Quartas de final Data: 21 de junho de 2002, sexta-feira – Horário: 15h30 – Público: 47.436 Gols: Owen (23’, 1º t.), Rivaldo (47’, 1º t.) e Ronaldinho (4’, 2º t.) BRASIL: 1 – Marcos; 3 – Lúcio, 5 – Edmílson e 4 – Roque Júnior; 2 – Cafu, 8 – Gilberto Silva, 15 – Kléberson, 10 – Rivaldo e 6 – Roberto Carlos; 11 – Ronaldinho Gaúcho e 9 – Ronaldo (depois 20 – Edílson, 24’ do 2º t.). Técnico: Luiz Felipe Scolari INGLATERRA: 1 – Seaman; 2 – Mills, 6 – Campbell, 5 – Ferdinand e 3 – Cole (depois 17 – Sheringham, 34’ do 2º t.); 4 – Sinclair (depois 23 – Dyer, 10’ do 2º t.), 21 - Butt, 7 – Beckham e 8 – Scholes; 10 – Owen (depois 20 – Vassell, 33’ do 2º t.) e 11 – Heskey. Técnico: Sven-Goran Eriksson Cartões Amarelos: Scholes e Ferdinand Cartão Vermelho: Ronaldinho Árbitro: Felipe Ramos Rizo (México) – Auxiliares: Hector Vergara (Canadá) e Mohamed Saeed Al Shasani (Maldivas) – Quarto Árbitro: Ali Bujsaim (Emirador Árabes Unidos) |
| Brasil | Estatísticas da FIFA | Inglaterra |
| 9 | Finalizações | 6 |
| 4 | Finalizações a gol | 2 |
| 18 | Faltas Cometidas | 20 |
| 2 | Escanteios | 5 |
| 0/0 | Pênaltis (Gols/Cobranças) | 0/0 |
| 6 | Impedimentos | 2 |
| 0 | Gols Contra | 0 |
| 0 | Cartões Amarelos | 2 |
| 1 | Cartões Vermelhos | 0 |
| 52% | Posse de bola | 48% |
Se os turcos querem a desforra pela partida de estreia, os brasileiros se recordam que enfrentar um adversário duas vezes na mesma Copa é presságio de taça na mão. Quando isso aconteceu – em 1962 (dois jogos contra a Tchecoslováquia) e em 1994 (contra a Suécia) – o Brasil foi campeão.
De Shizuoka, a delegação brasileira viaja 200 km de ônibus até Saitama, local da partida pelas semifinais. A princípio, o deslocamento seria feito com o trem-bala, mas o tumulto ocasionado pela presença dos jogadores brasileiros em Kobe, durante o embarque na viagem anterior, fez a Comissão Técnica mudar os planos. Hospedados no Hotel Rafre Saitama, os atletas aproveitam o primeiro dia para uma atividade de condicionamento físico dentro das instalações do local de concentração.
Com a suspensão de Ronaldinho, Felipão vai escalar a sexta formação diferente na Copa. Juninho e Edílson concorrem à vaga, com Ricardinho e Kaká correndo por fora.
Ronaldo é dúvida. Logo após a partida ele é poupado das atividades por conta de dores musculares. Já em Saitama, é submetido a um exame de ultrassonografia e o suspense acerca de sua escalação é mantido até o último treino antes do confronto.
A Turquia chega praticamente com o mesmo time do jogo pela fase de grupos. Na lateral-esquerda, Ümit Özat jogou apenas contra o Brasil e, depois, deu lugar a Ergun Penbe. O meia Ümit Davala, dessa vez, começa a partida, com Hakan Ünsal no banco. “O mundo vai ficar pasmo com o nosso futebol”, assegura o treinador Senol Gunes, otimista com a campanha histórica e inédita.
Um dia antes do jogo do Brasil, em Seul, a Alemanha vence a Coreia do Sul com um gol de Ballack, aos 30’ da etapa complementar, e garante presença na final do Mundial da Ásia.
Saitama, quarta-feira, 20h30. No Brasil, a manhã começa com os torcedores de olhos grudados na televisão. Edílson é o escolhido para substituir Ronaldinho e forma a dupla de ataque com Ronaldo – escalado e último a subir as escadas que dão acesso ao gramado, ostentando na cabeça um estranho corte de cabelo que lembra o personagem Cascão, dos quadrinhos de Maurício de Souza. O campo está pesado, após dois dias seguidos de chuva na cidade japonesa.
Calejada pelas críticas que vem recebendo por conta das fracas arbitragens, a FIFA não arrisca e escala o dinamarquês Kim Milton Nielsen, que já conduzira duas partidas pela fase de grupos, sem problemas.
Dessa vez, Cafu perde no cara ou coroa para Hakan Sükür e escolhe o campo à direita da tribuna de honra, nessa noite recebendo o Príncipe Naruhito, herdeiro do trono imperial do Japão. O capitão turco toca a bola para Hasan Sas. Começa a decisão por uma vaga na final.
A primeira investida de ataque do Brasil, aos 2 minutos, é com Lúcio. O zagueiro rouba uma bola ainda no campo de defesa, toca para Kléberson, se manda pra frente, recebe e invade a área pela direita, mas é interceptado por Alpay Ozalan, próximo à linha de fundo.
Aos 4’, a Turquia avança com Fatih Akyel pela direita, que escapa da marcação de Roberto Carlos, chega à linha de fundo e cruza. Na segunda trave, Sükür tenta subir para o cabeceio, mas é atrapalhado por Cafu e a bola se perde pela linha lateral.
O primeiro chute a gol é turco. Aos 5’, após uma troca de passes na meia-direita, Emre Belozoglu dispara rasteiro e Marcos encaixa a bola no centro da meta.
Dez minutos se passam e a Turquia está melhor. O Brasil ainda não chegou ao gol adversário e a marcação é frouxa, o que dá liberdade às ações no lado oposto.
Quinze minutos e o Brasil não se encontra em campo. Não há armação pelo meio e a bola vai de intermediária a intermediária sem ações ofensivas ou finalizações. Muito estudo e pouca criatividade. O Brasil só consegue levantar bolas na área quando Roberto Carlos cobra arremessos laterais. A semifinal não tem favorito.
Aos 19’, Fatih dá um corte para a esquerda e ergue a bola em direção à área brasileira. Livre e sem tirar o pé do chão, Alpay cabeceia, a bola pinga na pequena área e vai em direção ao canto direito de Marcos, que voa e desvia para escanteio. Perigo!
Um minuto depois, o Brasil responde. Na frente da área turca, Rivaldo toca para Ronaldo que abre para Cafu, na direita. Sem marcação, Cafu entra pela área e chuta cruzado. A bola acerta o corpo de Rüstü, quica no gramado e sai por cima do travessão.
Aos 21’, Roberto Carlos sobe ao ataque pela esquerda, traz para o meio e, dentro da área, dispara de direita com a bola acertando a rede pelo lado de fora.
Mesmo não jogando bem, o Brasil desperta de vez. Aos 22’, enquanto o telão no estádio mostra o Príncipe e a Princesa Masako – que se divertem com a própria imagem –, Rivaldo domina pela meia-esquerda, engana a marcação dupla de Tugay e Fatih e dispara cruzado. A bola ainda resvala no gramado e explode no peito de Rüstü, no meio do gol. Ronaldo tenta aproveitar o rebote, acerta a bola com a ponta da chuteira direita, mas o goleiro defende de novo.
Aos 28’, Ronaldo recebe de Cafu na entrada da área. Sem outra opção, o atacante bate no meio do gol para o encaixe de Rüstü. O Fenômeno faz cara de dor e todas as atenções voltam-se para ele, que quase fica fora do jogo pelos problemas musculares que acusava.
Aos 33’, Rivaldo e Ronaldo trocam quatro passes no meio da parede com cinco turcos. De fora da área, Rivaldo chuta colocado no canto esquerdo de Rüstü, que espalma a bola para a linha de fundo.
Agora, só dá Brasil. Aos 35’, Roberto Carlos rouba a bola na altura da linha que divide o campo, e toca para Edílson, que aciona Rivaldo. De novo, e de cabeça erguida, Rivaldo dispara no canto esquerdo de Rüstü que, adiantado, salta no vazio e nada encontra. A bola passa tirando a poeira do poste turco. Rivaldo leva as mãos ao rosto, lamentando o tiro desperdiçado.
Aos 41’, Yildiray Bastürk vem carregando pelo meio em direção à área. Quase na meia-lua, Gilberto Silva segura o turco pela camisa. Em meio ao empurra-empurra para definir onde a bola fica para a cobrança, o árbitro dinamarquês mostra o cartão amarelo para o volante brasileiro. Emre cobra a infração e manda a bola por cima da baliza de Marcos.
No minuto seguinte, Roberto Carlos recebe um lançamento de Edmílson, avança pela ala esquerda até chegar próximo à área adversária, dá um corte em Alpay e bate no meio do gol com a direita. Rüstü defende.
Já nos acréscimos, de novo a bola sobra para Roberto Carlos pela esquerda. Vem o cruzamento rasteiro. Ronaldo e Bulent Korkmaz se enroscam, a bola passa e Rüstü e Edílson chegam para a dividida. O goleiro consegue afastar o perigo, mas é atingido na testa pelo joelho do brasileiro, que chega atrasado.
Enquanto o Rüstü é atendido, Ronaldo e Korkmaz se estranham, com o brasileiro se queixando de que, enquanto estava no chão, teria recebido uma pisada e um soco na cabeça. O clima esquenta e jogadores trocam empurrões de lado a lado. O placar de Saitama continua zerado. Final da primeira etapa. A sorte está lançada para os 45 minutos restantes.
Ronaldo chega ao vestiário desanimado. Ainda sente a coxa esquerda e sugere que deve ser substituído. Felipão nem deixa ele terminar as lamúrias, pede que pare de reclamar e que volte a campo. “O jogo vale uma ida à final!”, esbraveja o treinador.
As equipes retornam com a mesma formação do primeiro tempo. Ronaldo volta a campo e toca a bola para Rivaldo que a recua até Roque Júnior. Tem início o segundo tempo. Quem vai disputar a Taça FIFA em Yokohama? É Ronaldo quem começa a encontrar a resposta.
Aos 3’, depois de uma ataque turco, Marcos repõe a bola até Gilberto Silva, pela lateral-esquerda. O volante finta Fatih, ultrapassa a linha divisória, avança e serve a Ronaldo que se desloca.
Vale vaga para a final? Então, com dois toques, na corrida, ele já tira Bulent Korkmaz. Bola grudada na chuteira prateada. Entra pela esquerda da grande área. Alpay vai recuando. Quando Bulent e Fatih se aproximam para o bote, Ronaldo solta um chute cruzado, de bico. A bola quica no gramado, pega na ponta dos dedos de Rüstu e vai beijar, com afeto, as redes da Turquia. Gol do Brasil! Golaço de Ronaldo!

Arrancada fenomenal de Ronaldo, que desnorteia a defesa turca e abre o marcador da semifinal de Saitama. Sexto gol do artilheiro brasileiro na Copa. Cadê a coxa esquerda dolorida?
A Turquia tenta se recompor após o gol. E insiste em jogadas pela esquerda do ataque, com o habilidoso Sas infernizando a vida de Cafu e levantando bolas para o meio da área brasileira. Por ora, zaga tranquila, firme, despachando as encomendas que chegam.
O Brasil recua e explora o contra-ataque. Em um deles, aos 12’, Ronaldo parte com a bola dominada pelo meio. Rivaldo vem ao lado, com Edílson pela esquerda e Cafu na direita. São quatro brasileiros contra três turcos. Ronaldo estica para Edílson. Frente a frente com Rüstü, Edílson é desarmado por Fatih que, no último suspiro, consegue desviar a bola para a linha de fundo.
Aos 13’, em novo contragolpe, Rivaldo é derrubado com uma tesoura aplicada por Tugay na intermediária. O turco ganha cartão amarelo. Na cobrança, Roberto Carlos acerta a barreira e a bola chega fácil para Rüstü.
A Turquia não ameaça e o Brasil joga fácil. Aos 15’, no círculo central, Rivaldo aprofunda para Ronaldo, que cai pela esquerda. Lá vem Ronaldo e a bola colada aos seus pés. Entra pela área, ajeita e só rola para Kléberson, no meio, livre de marcação, que amacia e enche o pé. O tiro vai na direção de Rüstü, que encaixa a bola. O Brasil está mais perto do segundo gol que o adversário do empate.
Aos 16’, Senol Gunes mexe pela primeira vez. Sai Emre para a entrada de Ilhan Mansiz. Aos 22’, Felipão coloca Luizão no lugar de Ronaldo.
A Turquia tenta organizar uma blitz para cima da defesa do Brasil, mas Lúcio, Edmílson e Roque Júnior já estão com a testa doendo, de tanto cabecear bolas para fora da área. Aos 25’, Roberto Carlos rouba uma bola na meia-cancha e lança para a corrida de Luizão. Rüstü deixa a meta e intercepta a jogada a 20 metros de sua baliza.
No minuto seguinte, Edílson vem carregando pelo meio. Rivaldo abre pela esquerda, mas o Capetinha coloca na direita para Cafu que, antes da chegada de Korkmaz cruza para o centro da área. Sozinho, Luizão pode matar a bola – e liquidar os turcos –, mas prefere soltar um voleio de primeira. A bola bate no gramado e sobe, encobrindo Rüstü e passando por cima do travessão.
Gunes faz nova substituição, aos 28’. Entra Mustafa Izzet no lugar de Davala. Aos 29’, Denílson vem para o jogo, saindo Edílson.
Aos 32’, Ergun recebe pela meia-esquerda e aciona Mansiz, que cai pela ponta nas costas de Cafu. Lúcio chega para o combate e Mansiz chuta cruzado, de fora da área. A bola sobe e Marcos, na dúvida, toca na bola cedendo o escanteio.
Mais dois minutos se passam. Com um toque de cabeça, na meia-cancha, Rivaldo aciona Denílson que, percebendo Rüstü adiantado, tenta por cobertura, de fora da área, mas a bola vai por cima do travessão. Luizão, livre, queria o passe e vai à loucura, junto com o banco brasileiro, que já se levantava para comemorar o segundo gol.
Aos 35’, Lúcio derruba Sükür na meia-esquerda e o árbitro marca a falta a 25 metros do gol do Brasil. Hasan Sas cobra em direção à segunda trave. Marcado por Roque Junior e de costas para o gol, Sükür gira sobre o zagueiro e encontra um voleio improvável. Marcos salta para a esquerda e manda a bola pela linha de fundo. Que perigo!
Kléberson está no gramado, mas consumido pelas câimbras. Belletti vem para o jogo, aos 40’, para exercer a função de volante, ao lado de Gilberto Silva. É o 21º jogador brasileiro a atuar nesse Mundial. Um recorde histórico. Nunca, antes, uma Seleção Brasileira utilizou tantos jogadores em uma mesma Copa do Mundo. Apenas os goleiros reservas, Dida e Rogério Ceni, não jogaram.
Aos 42’, Ergun e Cafu chegam juntos na bola, no bico da grande área. O brasileiro entra com um carrinho e o turco cai. Corre um frio na espinha dos brasileiros, mas o árbitro manda o jogo seguir e ninguém reclama. Falta muito pouco.
A Turquia vai desesperada para o ataque e serve o seu campo de defesa à vontade para o deleite dos brasileiros que, entretanto, enfeitam demais e se recusam a fechar a tampa do caixão turco. Em sua última tentativa de reverter o placar, Gunes coloca Arif Erdem no lugar de Bastürk, aos 43’.
Aos 44’, Roberto Carlos toma a bola de Fatih pela esquerda e aprofunda para Luizão que, com um toque de calcanhar, encontra Rivaldo pelo meio. Rivaldo divide com um adversário, a bola espirra e sobra pra Denílson, pela direita, que dribla Tugay Kerimoglu e invade a área turca.
Denílson carrega, não sabe se chuta, se passa ou se dribla. Enquanto não toma a decisão, Izzet, Korkmaz, Alpay e Kerimoglu partem juntos para cima do brasileiro e o empurram em direção à linha lateral. No primeiro toque que recebe pelas costas, de Izzet, Denílson desaba no gramado e ganha a falta.
A imagem do jogo – Denílson contra quatro – já estava registrada pelos fotógrafos à beira do campo, para correr mundo instantes depois. Sas fica revoltado com a marcação e reclama com o auxiliar polonês.
Belletti cobra a falta com um toque curto para Denílson, que tenta o drible em direção à linha de fundo, mas é levantado com uma entrada maldosa de Sas. É pra expulsão, mas o árbitro relativiza e mostra somente o amarelo.
O dinamarquês dá quatro minutos de acréscimo. Turcos desesperados e brasileiros querendo ganhar tempo. Aos 48’, Sas cruza da direita, Mansiz cabeceia livre e manda a bola longe da meta de Marcos que, para ajudar o cronômetro, passa alguns segundos gritando com os zagueiros à sua frente.
Kim Milton Nielsen apita pela última vez aos 49’. O Brasil está na final da Copa! É a terceira final consecutiva da Seleção Brasileira. Festa verde-amarela em Saitama! Jogadores e membros da Comissão Técnica se abraçam. Ronaldo é escolhido o melhor em campo pelo grupo de estudos da FIFA.
Após 72 anos, finalmente a Copa do Mundo verá um confronto entre Brasil e Alemanha, depois de 643 partidas. Antes mesmo de os jogadores brasileiros deixarem o estádio, não se fala em outra coisa que não seja “o jogo do século”. Na verdade, o embate que o Século XX tanto esperou, e quis o destino que ele ficasse reservado para a primeira final do novo milênio.
| “Foram dois anos de dúvidas. Agora, porém, sinto a alegria de poder marcar gols, de correr e de jogar. O pesadelo acabou. Ganhando ou perdendo, a minha vitória foi ter voltado a jogar.” ( Ronaldo) |
| ESTATÍSTICA – Pela primeira vez na Copa, o Brasil termina uma partida em que teve menos tempo de posse de bola. Os turcos tiveram 55% de domínio. Por outro lado, o Brasil teve o dobro de finalizações, 18 a 9. Curiosamente, nenhum impedimento foi anotado em todo o jogo. ARTILHEIRO NO GELO – O gol de Ilhan Mansiz na prorrogação contra Senegal, que classificou a Turquia para as semifinais da Copa, é considerado o mais importante da história do futebol turco. O jogador ainda marcou duas vezes na disputa pelo 3º lugar, quando a Turquia bateu a Coreia do Sul por 3 a 2, em Daegu, e terminou a competição como artilheiro de sua equipe. Em 2007, Mansiz – nascido na Alemanha – foi atropelado em um cruzamento em Munique e teve a sua carreira abreviada pelos danos causados ao joelho. Depois de pendurar as chuteiras, Mansiz surpreende e, anos depois, calça os patins. Tenta uma vaga para representar a Turquia nos Jogos Olímpicos de Sochi, em 2014, na patinação artística no gelo, em duplas mistas, mas não obtém êxito. |
| BRASIL 1 x 0 TURQUIA Local: Saitama, Japão – Saitama Stadium 2002 Semifinal Data: 26 de junho de 2002, quarta-feira – Horário: 20h30 – Público: 61.058 Gols: Ronaldo (3’, 2º t.) BRASIL: 1 – Marcos; 3 – Lúcio, 5 – Edmílson e 4 – Roque Júnior; 2 – Cafu, 8 – Gilberto Silva, 15 – Kléberson (depois 13 – Belletti, 40’ do 2º t.), 10 – Rivaldo e 6 – Roberto Carlos; 20 – Edílson (depois 17 – Denílson, 29’ do 2º t.) e 9 – Ronaldo (depois 21 – Luizão, 22’ do 2º t.). Técnico: Luiz Felipe Scolari TURQUIA: 1 – Rüstü; 4 – Fatih, 3 – Bulent Korkmaz, 5 - Alpay e 18 – Ergun; 8 – Tugay Kerimoglu, 22 - Davala (depois 13 – Izzet, 28’ do 2º t.), 10 – Bastürk (depois 6 – Erdem, 43’ do 2º t.) e 21 - Emre (depois 17 – Mansiz, 16’ do 2º t.); 11 – Hasan Sas e 9 – Sükür. Técnico: Senol Gunes Cartões Amarelos: Gilberto Silva, Tugay Kerimolgu e Hasam Sas Árbitro: Kim Milton Nielsen (Dinamarca) – Auxiliares: Maciej Wierzbowski (Polônia) e Igor Sramka (Eslováquia) – Quarto Árbitro: Brian Hall (Estados Unidos) |
| Brasil | Estatísticas da FIFA | Turquia |
| 18 | Finalizações | 9 |
| 11 | Finalizações a gol | 3 |
| 18 | Faltas Cometidas | 16 |
| 7 | Escanteios | 8 |
| 0/0 | Pênaltis (Gols/Cobranças) | 0/0 |
| 0 | Impedimentos | 0 |
| 0 | Gols Contra | 0 |
| 1 | Cartões Amarelos | 2 |
| 0 | Cartões Vermelhos | 0 |
| 45% | Posse de bola | 55% |
![]()
Brasil, pentacampeão do mundo!
A Alemanha busca o seu quarto título mundial, para igualar-se ao tetracampeão. O Brasil quer ser o primeiro campeão do Século XXI, na primeira Copa disputada no continente asiático e, de quebra, ampliar a vantagem que possui em relação a italianos e alemães, e suas três conquistas.
Brasil contra a Alemanha, e justo em uma final.
É mesmo o “jogo do século”? Os números falam por si:
• Será a sétima final disputada pelo Brasil e também pela Alemanha.
• A partir da Copa do Mundo de 1950, apenas a disputada em 1978, na Argentina, não teve Brasil ou Alemanha entre os dois finalistas.
• No ranking das Copas, Brasil e Alemanha lideram com sobras. O Brasil tem 144 pontos, 86 jogos, em 17 competições. A Alemanha soma 128 pontos, 84 partidas, em 15 edições.
• Brasil e Alemanha são os únicos países que jamais ficaram de fora da fase final das 17 Copas do Mundo por critérios técnicos. A Alemanha não quis participar do primeiro torneio em 1930 e também não veio ao Mundial de 1950 por ainda estar se recuperando da Segunda Guerra.
• A Alemanha disputou três finais consecutivas – 1982, 1986 e 1990. A partir daí, o Brasil iniciou sequência semelhante – 1994, 1998 e 2002.
• Brasil (16 gols) e Alemanha (14 gols) têm os melhores ataques da Copa. Ronaldo, com seis gols, Miroslav Klose e Rivaldo, com cinco, disputam a artilharia palmo a palmo.
• O goleiro Oliver Kahn chega à final com apenas um gol sofrido, no empate com a Irlanda, pela segunda rodada da fase de grupos.
Absolutamente desacreditada quando desembarcou no Japão, a Alemanha do treinador Rudi Völler chega à final da Copa com uma eficiente campanha nos seis jogos que disputou: cinco vitórias e um empate.
A defesa é seu ponto forte e dez entre dez jornalistas apostam que Oliver Kahn, 33 anos, será escolhido o melhor jogador da competição. Ele nem faz questão de esconder que pensa o mesmo. “Tenho respeito por Ronaldo, Ronaldinho e Rivaldo, que são fantásticos, mas eles ainda têm de me vencer”, desafia o autoconfiante goleiro, dias antes da partida.
Autor dos gols nas vitórias contra os Estados Unidos, 1 a 0, e Coreia do Sul, também 1 a 0, Michael Ballack está fora da grande final. Estrela do time germânico, Ballack recebeu o segundo cartão amarelo na semifinal e está suspenso. Jens Jeremies é o substituto.
A delegação brasileira desembarca em Yokohama na madrugada após o jogo contra a Turquia e faz do Hotel Yokohama Prince o seu último local de concentração em solo asiático.
Ronaldinho volta ao time brasileiro, após cumprir a suspensão automática. Com seu retorno, o Brasil vai a campo completo, com a mesma formação que iniciou o jogo pelas quartas de final, contra a Inglaterra. O capitão Cafu está prestes a fazer história: será o primeiro jogador a disputar três finais consecutivas de Copa do Mundo. Se confirmado como artilheiro da competição, Ronaldo quebra um tabu: desde 1950, quando Ademir Menezes fez 9 gols, o maior goleador não é brasileiro.
Enfim, chega o domingo. Brasileiros e alemães, perfilados no gramado para a execução dos hinos nacionais, recebem os cumprimentos do Primeiro-Ministro japonês, Koizumi Junichiro, e do Primeiro-Ministro sul-coreano, Lee Hang Dong. Na tribuna de honra do estádio, o Imperador Akihito, ao lado do presidente da Coreia do Sul, Kim Dae-jung.
O italiano Pierluigi Collina é o árbitro. Ele joga a moeda pra cima, e Oliver Kahn começa a final vencendo. O Brasil dá a saída de bola. Ronaldo – ainda com seu cabelo estilo Cascão – rola para Ronaldinho que atrasa até quase a grande área, onde está Edmílson. Os brasileiros tentam surpreender os alemães. Lúcio e Roque Júnior se mandam para o ataque e Edmílson dá um chutão para frente, mas a bola se perde pela linha de fundo.
O Planeta de olho em Ronaldo. É inevitável não se lembrar de quatro anos antes, quando entrou em campo após uma convulsão e pouco pôde fazer na finalíssima contra a França, em Paris. Na última quarta-feira, jogou baleado e, mesmo assim, fez o gol da vitória com seu biquinho mágico.
O Fenômeno está plenamente recuperado? Será hoje o dia da redenção total? Ou a sua sina é entrar para a História como mais um craque sem Copa conquistada no gramado?
Até os 5’, muito estudo, troca de passes e nenhum chute a gol, de lado a lado. É quando a Alemanha rouba uma bola em sua intermediária, Oliver Neuville tenta sair tabelando com Bernd Schneider e é atingido por Roque Júnior, que entra mordendo na sua canela. Collina nem pestaneja e mostra o cartão amarelo ao brasileiro para lhe explicar quem é que manda.
Aos 7’, a Alemanha erra uma rebatida simples e a bola sobra para Kléberson, que está posicionado na meia-direita. Mesmo com a opção de servir a Rivaldo, Kléberson chuta rasteiro, fraco, no meio do gol, para a defesa fácil de Kahn.
Aos 8’, o artilheiro alemão Klose vem com sua caixa de ferramentas aberta. Disputa uma bola pelo alto com Cafu e o acerta nas costas com o joelho. Os brasileiros reclamam e Collina nem falta marca. Após a cobrança do lateral, a bola sobe, de novo; Edmílson e Klose também. E o alemão solta uma cotovelada no rosto do brasileiro. Agora não tem jeito e o árbitro o adverte com o amarelo.
Aos 9’, a Alemanha chega com perigo pela direita. Torsten Frings faz o cruzamento por baixo. Klose fecha no meio da área, mas Edmílson se antecipa ao atacante e também a Marcos, e afasta pela linha de fundo.
Dez minutos se passam, e é nítido que Rudi Völler capricha na marcação que estabeleceu sobre os três “erres” brasileiros. Ronaldo, Rivaldo e Ronaldinho tentam buscar um espaço ainda escondido no campo de defesa germânico, sem sucesso. Os alemães tem maior posse de bola, até aqui, embora pouco ofensivos.
Aos 14’, a jogada preferida da Alemanha se repete: Jeremies consegue avançar pela ala-esquerda e cruza. Klose, sempre ele, fecha em direção ao gol, mas Edmílson, mais uma vez ele, corta e cede o escanteio. O Brasil está com dificuldades de sair de seu campo de defesa e os alemães crescem.
Mas, aos 18’, Kléberson vem pela meia-esquerda e toca para Ronaldinho, no meio. Ronaldo se desloca a partir das suas costas e entra pela área. O Gaúcho ameaça o chute duas vezes, na entrada da área, mas rola a bola para Ronaldo, entre a marcação de Carsten Ramelow e Christoph Metzelder. Ronaldo está cara a cara com Kahn. Pode pedalar. Pode servir a Rivaldo. Pode encher o pé e estufar as redes. Mas, na saída do goleiro, bate com o lado de fora do pé direito, à direita de Kahn, mandando a bola pra fora.
Os alemães tocam uma nota só. E, aos 24’, Frings levanta mais uma bola em direção a Klose. Dessa vez, é Cafu quem afasta de cabeça para fora da área. A estratégia tem lá o seu sentido, já que os cinco gols marcados por Klose na Copa foram resultado de cabeçadas certeiras. Por outro lado, a defesa brasileira sofrera apenas um gol pelo alto, no peixinho de Ronald Gomez, da Costa Rica.
Aos 28’, Ronaldo tenta fintar Frings e é atingido na canela pelo bico da chuteira do alemão. Já recuperado da dor, Ronaldo cobra a falta, avança e solta para Ronaldinho, na entrada da área. O Gaúcho levanta a bola por cima de dois alemães e coloca Ronaldo na cara de Kahn. Sem marcação, o Fenômeno tenta o domínio, a bola lhe escapa, e Kahn coloca a mão esquerda antes de abraçar a pelota. Se a Alemanha tem a posse de bola, o Brasil tem as bolas venenosas.
Aos 36’, a Alemanha vai cobrar o seu quinto escanteio. O Brasil só teve um até agora. As bolas são alçadas para a área, mas Marcos segue como espectador privilegiado, não tendo feito sequer uma única defesa no jogo.
No lado brasileiro, cadê Rivaldo? Ninguém sabe, ninguém viu? Não. Ninguém sabe, ainda, mas ele joga no sacrifício. Por baixo do meião azul, há um tornozelo esquerdo contundido, e enfaixado para lhe dar um mínimo de estabilidade. E Rivaldo segue apagado na decisão.
Aos 40’, Jeremies recebe na meia-esquerda, próximo à grande área e arrisca. Mas a bola sai alta, à esquerda, longe da baliza brasileira. Nessa, Marcos até acompanha, para manter o corpo aquecido.
Na reposição, Marcos manda para o campo de ataque. Depois de um bate-rebate, Cafu faz longo lançamento para Kléberson, que corre com a bola dominada, tirando do alcance de Metzelder e, dentro da meia-lua da área alemã, chuta rasteiro à esquerda da trave de Kahn.
Se há alguém que não sente o peso da final, esse é Kléberson. Faz a sua melhor partida na competição. Aos 44’, o Brasil triangula pela meia-esquerda. De Rivaldo para Ronaldinho, que rola em direção a Ronaldo. A bola passa pelo Fenômeno e fica com Kléberson, que amacia, gira e bate convicto de fora da área. O petardo passa zunindo, Kahn voa, e o chute estoura em seu travessão. Oliver passou dias desafiando os “erres” do Brasil. Jamais poderia imaginar que havia um “K” do outro lado.
A pressão é brasileira no final do primeiro tempo. A Alemanha está acuada em seu campo de defesa. Aos 45’, Cafu domina na direita e vira o jogo para lado oposto. Ronaldinho ajeita de cabeça e Roberto Carlos chuta cruzado em direção à área. No meio da multidão, Metzelder se atrapalha e a bola sobra para Ronaldo que, na marca do pênalti, vira e bate de canhota. Olha o gol! Kahn está caindo para a esquerda, mas salva a cidadela alemã com o pé direito!
A Alemanha já está no lucro. Pierluigi Collina encerra a primeira etapa. Zero a zero. Como em 1962, 1970 e 1994, a final está empatada após os primeiros 45 minutos.
Os times voltam com a mesma formação para a sequência do jogo. Começa a segunda etapa que vai definir o primeiro campeão do Século XXI.
No primeiro minuto, a Alemanha consegue um escanteio na esquerda de seu ataque. Neuville levanta para o meio da pequena área. No meio do empurra-empurra, Jeremies aparece sozinho e cabeceia cruzado no contrapé de Marcos. Edmílson estica o pé e salva o Brasil. Jeremies se desespera com a primeira chance concreta de gol que teve.
Aos 3’, Schneider é derrubado por Lúcio a 30 metros da baliza de Marcos. Edmílson, Rivaldo e Ronaldinho formam a barreira, perto da meia-lua. Neuville toma longa distância e solta um foguete com o lado de fora do pé direito, que viaja em curva. Marcos salta para a esquerda, resvala com a ponta dos dedos na bola, que ainda explode na sua trave. Susto! Neuville ainda está com as mãos sobre a cabeça, inconformado com o desfecho.
A Alemanha volta do intervalo com o gás todo e determinada a sufocar o Brasil em seu campo de defesa. Por ora, está conseguindo. Felipão está à beira do gramado, mãos na cintura, com cara de poucos amigos.
Aos 6’, o Brasil responde. Ronaldo recebe pela ponta-esquerda e tenta driblar Thomas Linke que manda a bola para escanteio. Ronaldinho cobra curto para Roberto Carlos que levanta para a área. Rivaldo se enrosca com Didi Hamann, Gilberto Silva vem por trás e cabeceia para o chão. Kahn rebate. Gilberto Silva estica o pé, a bola bate no goleiro e vai pela linha de fundo. Mas Collina já tinha parado a jogada, marcando a falta de Rivaldo.
Aos 9’, Klose domina na frente da zaga brasileira e abre o jogo até Frings, na direita, que ajeita e chuta por cima do gol de Marcos, sem perigo.
Dois minutos depois, é Hamann que entra livre pelo meio e, sem sofrer o combate de qualquer brasileiro, solta um pombo sem asa, sem qualquer direção. De onde é mesmo que aparecem tantos buracos na retaguarda do Brasil? Ainda bem que eles são melhores de cabeça.
Aos 17’, Frings avança pela ala-direita e rola para Schneider. Marcado por Gilberto Silva, o alemão gira, se livra do assédio e estica a bola para a entrada de Neuville, que tenta chutar, mas não a alcança a bola. Marcos cai e faz defesa firme.
Aos 20’, Cafu e Jeremies dividem uma bola perto da linha divisória e o alemão leva a pior. Enquanto é atendido em campo e, depois, retirado na maca, os brasileiros aproveitam para reorganizar o time e esfriar o ímpeto do adversário.
Quando Jeremies retorna ao gramado, Gilberto Silva vem pela intermediária e abre para Ronaldo que desce pela meia-esquerda. Na dividida, Linke lhe toma a bola, mas Ronaldo a recupera, dividindo agora com Hamann, que cai.
De Ronaldo para Rivaldo, que engatilha e dispara. É de longe. Oliver Kahn, cheio de confiança, se abaixa para encaixá-la. A bola bate nos seus braços, no peito, no queixo e sai rolando pelo gramado. Ronaldo vem como um raio na corrida. Kahn tenta se reerguer, desesperado. Ronaldo pega de chapa, no instante em que o goleiro salta. Bola da rede! Caiu a meta de Oliver! Gol do Brasil!

“Oliver Kahn largou nos pés de Ronaldo. E a bola, cheia de amor, pedindo: ‘me chuta, me chuta, me chuta’! E ele respondeu, com amor, só tocando pro fundo do gol alemão!”, explode em emoção o indefectível José Silvério, no microfone da Rádio Bandeirantes.
O Fenômeno marca, põe o Brasil na frente em Yokohama e a primeira mão na Taça FIFA. Ronaldo faz seu sétimo gol, marca que ninguém alcançou desde a Copa de 1974.
Arquibancadas agitadas em Yokohama. Bancos de reservas, também. A abertura do placar muda o clima. Aos 24’, após cobrança de escanteio que a zaga brasileira afasta, Frings tenta um chute no meio, a 30 metros do gol. A bola sobe e se perde pela linha de fundo.
No minuto seguinte, mais um chute de fora da área. Jeremies dispara, a bola desvia em Gilberto Silva e passa ao lado da trave direita de Marcos. Já que o ataque aéreo é inoperante, os alemães mudam o repertório e agora tentam finalizações de fora da área.
Aos 30’, Völler confirma que o jogo, agora, é mesmo pelo chão, retira Klose e manda ao campo de jogo o veterano atacante Oliver Bierhoff. A Alemanha pressiona. E tome bola na área. Ganha escanteios em sequência, mas a zaga brasileira se faz parede nessa noite.
Aos 32’, o meia Jeremies é substituído por Gerald Asamoah, atacante nascido em Gana, naturalizado alemão. É tudo ou nada para os germânicos!
Embora instruído a atacar, Asamoah está recuado e tem que conter a investida de Roberto Carlos, descendo pela ponta-esquerda. A bola sai pela lateral. Roberto cobra e Kléberson aparece para fazer o cruzamento. A zaga protege e Kahn recupera, para dar um chutão pra frente. Roque Júnior intercepta, cabeceando para Cafu, na lateral-direita. De Cafu para Kléberson, que engata a quinta marcha.
O cronômetro marca 33’. Kléberson vem disparado pela ponta-direita. Cafu já fez a ultrapassagem e atrai a marcação de Metzelder. Kléberson puxa pro meio e estica pra Rivaldo que, na corrida, deixa a bola passar por entre as pernas e mata a marcação de Linke. Ronaldo ajeita na meia-lua. Asamoah dá um pulo em direção à bola, mas o Fenômeno já meteu nova chapa na Fevernova. Kahn salta para a esquerda, e a bola está lá dentro, estufando as suas redes. É gol! É mais um gol de Ronaldo em Yokohama!

O Fenômeno vem correndo em direção ao banco de reservas e se joga nos braços de Scolari. Um monte de gente salta sobre eles e está formada a famosa pirâmide da vitória brasileira. “Cadê o Oliver Kahn?”, pergunta Galvão Bueno, num desabafo em cadeia nacional.
O tornozelo de Rivaldo dói. Ainda assim, ele é decisivo e coautor dos dois gols fenomenais. Brasil 2 a 0, e com as duas mãos na Taça, que já está à espera de Cafu, no suporte ao lado da saída dos vestiários.
Os alemães saem com tudo para o ataque. Aos 36’, Lúcio recebe uma bolada dentro da área e é retirado na maca para atendimento médico. Enquanto isso, Frings vem pela meia-direita e coloca uma bola cruzada que chega na marca do pênalti. Gilberto Silva se confunde na marcação e Bierhoff vira rápido e chuta quase à queima-roupa. O tiro tem endereço mais que certo, só que São Marcos mete a mão esquerda, desvia para escanteio e opera o milagre debaixo das traves japonesas.
Enquanto os alemães procuram pela bola que deveria estar no fundo das redes brasileiras, Völler queima a última substituição, entrando Christian Ziege para a saída de Marco Bode. No Brasil, Juninho Paulista entra no lugar de Ronaldinho Gaúcho.
Em seu primeiro lance, Juninho rouba uma bola na linha divisória e avança livre. Rivaldo corre à sua esquerda. Dois contra um. Olha o terceiro! Juninho faz o passe, mas a bola é muito longa e Kahn consegue a interceptação.
Felipão é boleiro e sabe como consagrar um herói. Então, aos 45’, manda Denílson a campo no lugar de Ronaldo. As arquibancadas vão abaixo. O Fenômeno é ovacionado por todo o estádio.
Denílson entra para prender a bola e honra o compromisso. Na primeira bola que recebe, parte da meia-cancha, limpa três alemães e é derrubado por Ramelow. Collina nem falta marca. Já está preocupado com o cronômetro e concede três minutos de acréscimo.
Ronaldo chora no banco de reservas.
Kaká está na beira do gramado para entrar, mas a bola não sai e o jogo não para. Vai ficar pra próxima Copa – haverá, para ele?
Denílson tenta uma última graça e é derrubado por um alemão. Pierluigi Colinna nem falta marca. Apita e encerra a final.
Brasil, pentacampeão mundial!
Festa brasileira no gramado de Yokohama! Bandeiras verde-amarelas invadem o campo de jogo! Rivaldo e Ronaldo se abraçam atrás da baliza onde os dois gols foram guardados, cercados por dezenas de fotógrafos.
Ronaldo Luiz Nazário de Lima, aos 25 anos, reescreve a sua história pessoal. De jogador “acabado” para o futebol, dois anos antes, renasce das cinzas, marca oito gols, é o artilheiro da competição e peça fundamental na decisão. Com 12 gols nos dois Mundiais em que atuou, torna-se o maior goleador brasileiro em Copas, empatado com Pelé. Depois da final, recorda o drama vivido e faz um agradececimento público ao seu fisioterapeuta particular, Nilton Petroni, o Filé – que o acompanhou durante todo o período de recuperação –, e ao médico francês Gérard Saillant, responsável pelas cirurgias que fez no joelho, em Paris.
Rudolf “Rudi” Völler, campeão do mundo em 1990, como jogador, abraça um inconsolável Oliver Kahn, agora vice de 2002.
Menos de dez minutos depois do apito final, tem início a cerimônia de premiação. Os árbitros recebem medalhas por sua participação. Collina desce do pódio segurando a bola que não largou desde o final da partida. Essa, ao que parece, será sua para sempre.
Enquanto os alemães recebem suas medalhas, os brasileiros fazem um grande círculo no centro do campo, jogadores e membros da Comissão Técnica orando ajoelhados. No meio da corrente, uma faixa com os dizeres: “Povo brasileiro, obrigado pelo carinho.”
Os brasileiros recebem suas medalhas. Pelé está no pódio, beija Rivaldo, abraça Ronaldo e comemora efusivamente com todos os demais jogadores.
Marcos Evangelista de Moraes, o Cafu, 32 anos, pede ao roupeiro que escreva na parte frontal de sua camisa amarela com o número 2: “100% Jardim Irene”, em homenagem ao bairro em que nasceu, na Zona Sul de São Paulo.
Cai uma chuva fina em Yokohama. Com o auxílio de Pelé, Cafu sobe de improviso no pedestal que exibia o troféu durante o jogo. Enquanto milhares de origamis – dobraduras de papel típicas da cultura japonesa – são lançados para cima, Cafu recebe a Taça FIFA, a beija, declara amor à sua mulher Regina e repete o gesto de Bellini, Mauro Ramos, Carlos Alberto e Dunga.
Pela quinta vez, em 17 competições, um brasileiro ergue o maior troféu do futebol mundial.
Farroupilha, 9 de julho. Acompanhado do seu inseparável auxiliar Flávio Murtosa, e do amigo e ex-goleiro, Bagatini, Luiz Felipe Scolari parte do Hotel Samuara, em Caxias do Sul, e caminha por 18 quilômetros até o Santuário de Nossa Senhora de Caravaggio. Em entrevista, afirma que, na visita que fizera ao local antes do Mundial, tinha pedido apenas “uma boa Copa, amizade e carinho”.
Com fé, sete vitórias em sete jogos, e a amizade da Família Scolari, Felipão é mais um técnico campeão mundial comandando a Seleção Brasileira. Para sempre.
| “A Copa foi vencida por um grupo fantástico de jogadores. Nós fomos unidos o tempo todo, e isso foi fundamental para nos ajudar a conquistar o penta.” (Ronaldo) “Fui cruelmente castigado. Cometi um só erro em sete jogos. Não consigo olhar para a frente, é muito difícil para mim.” ( Oliver Kahn, na entrevista coletiva, após a final) |
| CRAQUE PLANETÁRIO – No dia seguinte à final, jornais do mundo inteiro renderam-se à conquista brasileira e, em especial, à redenção particular de Ronaldo: • “Não foi um clássico, mas teve um final de conto de fadas. Ronaldo marca os dois gols e conquista o título” (“The Guardian”, Inglaterra) • “O Rei Brasil” (“Le Monde”, França) • “Ronaldo esmaga a Alemanha” (“Die Welt”, Alemanha) • “Ronaldo como Pelé” (“Gazzetta dello Sport’, Itália) • “[Ronaldo] Rei do Mundo” (“La Nación”, Argentina) • “Rei dos Reis do Futebol” (Marca, Espanha) |
| BRASIL 2 x 0 ALEMANHA Local: Yokohama, Japão – International Stadium Final Data: 30 de junho de 2002, domingo – Horário: 20h00 – Público: 69.029 Gols: Ronaldo (22’, 2º t.) e Ronaldo (33’, 2º t.) BRASIL: 1 – Marcos; 3 – Lúcio, 5 – Edmílson e 4 – Roque Júnior; 2 – Cafu, 8 – Gilberto Silva, 15 – Kléberson, 10 – Rivaldo e 6 – Roberto Carlos; 11 – Ronaldinho Gaúcho (depois 19 – Juninho Paulista, 40’ do 2º t.) e 9 – Ronaldo (depois 17 – Denílson, 45’ do 2º t.). Técnico: Luiz Felipe Scolari ALEMANHA: 1 – Kahn; 21 – Metzelder, 5 – Ramelow e 2 – Linke; 22 – Frings, 19 – Schneider, 8 – Hamann, 16 – Jeremies (depois 14 – Asamoah, 32’ do 2º t.) e 17 – Bode (depois 6 – Ziege, 39’ do 2º t.); 7 – Neuville e 11 – Klose (depois 20 – Bierhoff, 30’ do 2º t.). Técnico: Rudi Völler Cartões Amarelos: Roque Júnior e Klose. Árbitro: Pierluigi Collina (Itália) – Auxiliares: Leif Lindberg (Suécia) e Philip Sharp (Inglaterra) – Quarto Árbitro: Hugh Dallas (Escócia) |
| Brasil | Estatísticas da FIFA | Alemanha |
| 9 | Finalizações | 12 |
| 7 | Finalizações a gol | 4 |
| 19 | Faltas Cometidas | 21 |
| 3 | Escanteios | 13 |
| 0/0 | Pênaltis (Gols/Cobranças) | 0/0 |
| 0 | Impedimentos | 1 |
| 0 | Gols Contra | 0 |
| 1 | Cartões Amarelos | 1 |
| 0 | Cartões Vermelhos | 0 |
| 43% | Posse de bola | 57% |
| (1) MARCOS Roberto Silveira Reis - Goleiro da SE Palmeiras - 29 anos (Oriente, SP, 04/08/1973) |
| (2) Marcos Evangelista de Morais ( CAFU) – Lateral da AS Roma (Itália) – 32 anos (São Paulo, SP, 19/06/1970) |
| (3) Lucimar da Silva Ferreira ( LÚCIO) – Zagueiro do TS Bayer Leverkussen (Alemanha) – 24 anos (Brasília, DF, 08/05/1978) |
| (4) José Vítor ROQUE JÚNIOR – Zagueiro do AC Milan (Itália) - 25 anos (Santa Rita do Sapucaí, MG, 31/08/1976) |
| (5) José EDMÍLSON Gomes de Moraes - Zagueiro do Olympique Lyonnais (França) - 25 anos (Taquaritinga, SP, 10/07/1976) |
| (6) ROBERTO CARLOS da Silva Rocha - Lateral do Real Madrid CF (Espanha) - 29 anos (Garça, SP, 10/04/1973) |
| (7) Ricardo Luís Pozzi Rodrigues ( RICARDINHO) – Meia do SC Corinthians Paulista - 26 anos (São Paulo, SP, 23/05/1976) |
| (8) GILBERTO da SILVA – Volante do Clube Atlético Mineiro - 25 anos (Lagoa da Prata, MG, 07/10/1976) |
| (9) RONALDO Luís Nazário de Lima – Atacante da FC Internazionale Milano (Itália) – 25 anos (Rio de Janeiro, RJ, 22/09/1976) |
| (10) RIVALDO Vítor Borba Ferreira – Meia do FC Barcelona (Espanha) – 30 anos (Paulista, PE, 19/04/1972) |
| (11) Ronaldo de Assis Moreira ( RONALDINHO) – Atacante do Paris Saint-Germain FC (França) – 22 anos (Porto Alegre, RS, 21/03/1980) |
| (12) Nelson de Jesus Silva (DIDA) – Goleiro do SC Corinthians Paulista – 28 anos (Irará, BA, 07/10/1973) |
| (13) Juliano Haus BELLETTI – Lateral do São Paulo FC – 26 anos (Cascavel, PR, 20/06/1976) |
| (14) ANDERSON Corrêa POLGA - Volante do Grêmio de FBPA - 23 anos (Santana, RS, 09/02/1979) |
| (15) José KLÉBERSON Pereira – Volante do Clube Atlético Paranaense – 23 anos (Uraí, PR, 19/06/1979) |
| (16) Jenílson Ângelo de Souza ( JÚNIOR) – Lateral do Parma FC (Itália) – 29 anos (Santo Antônio de Jesus, BA, 20/06/1973) |
| (17) DENÍLSON de Olveira – Atacante do Real Bétis (Espanha) – 24 anos (Diadema, SP, 24/08/1977) |
| (18) Marcos André Batista Santos ( VAMPETA) – Volante do SC Corinthians Paulista – 28 anos (Nazaré, BA, 13/04/1974) |
| (19) Oswaldo Giroldo Júnior ( JUNINHO PAULISTA) – Meia do CR Flamengo – 29 anos (São Paulo, SP, 22/02/1973) |
| (20) EDÍLSON da Silva Ferreira - Atacante do Cruzeiro EC - 31 anos (Salvador, BA, 17/09/1970) |
| (21) Luiz Carlos Bombonato Goulart ( LUIZÃO) – Atacante do Grêmio de FBPA – 26 anos (Rubineia, SP, 14/11/1975) |
| (22) ROGÉRIO Mücke CENI – Goleiro do São Paulo FC – 29 anos (Pato Branco, PR, 22/01/1973) |
| (23) Ricardo Izacson dos Santos Leite ( KAKÁ) - Meia do São Paulo FC - 20 anos (Gama, DF, 22/04/1982) |
| Luiz Felipe SCOLARI – Técnico – 53 anos (Passo Fundo, RS, 09/11/1948) |
| COMISSÃO TÉCNICA | |
| Chefe da Delegação | Weber Magalhães |
| Coordenador-técnico | Antonio Lopes dos Santos |
| Auxiliar-técnico | Flávio da Cunha Teixeira |
| Administrador | Américo da Costa Faria Júnior |
| Assessor de Imprensa | Rodrigo Paiva |
| Preparador Físico | Paulo Paixão |
| Treinador de Goleiros | Antonio Carlos Pracidelli |
| Médicos | José Luiz Runco, Rodrigo Lasmar e Serafim Borges |
| Fisioterapeuta | Luiz Alberto Rosan |
| Massagistas | Roberto Fagundes dos Santos e Jorge Luis Domingos |
| Roupeiros | Antonio de Assis Silva e Rogelson da Silva Barreto |
| Fase de Grupos | ||
| Grupo A | ||
| 31/05 - Seul, Coreia | França | 0 |
| Senegal | 1 | |
| 1º/06 - Ulsan, Coreia | Dinamarca | 2 |
| Uruguai | 1 | |
| 06/06 - Busan, Coreia | França | 0 |
| Uruguai | 0 | |
| 06/06 - Daegu, Coreia | Dinamarca | 1 |
| Senegal | 1 | |
| 11/06 - Incheon, Coreia | Dinamarca | 2 |
| França | 0 | |
| 11/06 - Suwon, Coreia | Senegal | 3 |
| Uruguai | 3 | |
| Classificados: Dinamarca (1º), Senegal (2º) | ||
| Grupo B | ||
| 02/06 - Busan, Coreia | Paraguai | 2 |
| África do Sul | 2 | |
| 02/06 - Gwangju, Coreia | Espanha | 3 |
| Eslovênia | 1 | |
| 07/06 - Jeonju, Coreia | Espanha | 3 |
| Paraguai | 1 | |
| 08/06 - Daegu, Coreia | África do Sul | 1 |
| Eslovênia | 0 | |
| 12/06 - Daejon, Coreia | África do Sul | 2 |
| Espanha | 3 | |
| 12/06 - Seogwipo, Coreia | Paraguai | 3 |
| Eslovênia | 1 | |
| Classificados: Espanha (1º) e Paraguai (2º) | ||
| Grupo C | ||
| 03/06 - Ulsan, Coreia | Brasil | 2 |
| Turquia | 1 | |
| 04/06 - Gwangju, Coreia | Costa Rica | 2 |
| China | 0 | |
| 08/06 - Seogwipo, Coreia | Brasil | 4 |
| China | 0 | |
| 09/06 - Incheon, Coreia | Costa Rica | 1 |
| Turquia | 1 | |
| 13/06 - Suwon, Coreia | Brasil | 5 |
| Costa Rica | 2 | |
| 13/06 - Seul, Coreia | Turquia | 3 |
| China | 0 | |
| Classificados: Brasil (1º) e Turquia (2º) | ||
| Grupo D | ||
| 04/06 - Busan, Coreia | Coreia do Sul | 2 |
| Polônia | 0 | |
| 05/06 - Suwon, Coreia | Estados Unidos | 3 |
| Portugal | 2 | |
| 10/06 - Daegu, Coreia | Coreia do Sul | 1 |
| Estados Unidos | 1 | |
| 10/06 - Jeonju, Coreia | Portugal | 4 |
| Polônia | 0 | |
| 14/06 - Incheon, Coreia | Coreia do Sul | 1 |
| Portugal | 0 | |
| 14/06 - Daejon, Coreia | Polônia | 3 |
| Estados Unidos | 1 | |
| Classificados: Coreia do Sul (1º), Estados Unidos (2º) | ||
| Grupo E | ||
| 1º/06 - Niigata, Japão | Irlanda | 1 |
| Camarões | 1 | |
| 1º/06 - Sapporo, Japão | Alemanha | 8 |
| Arábia Saudita | 0 | |
| 05/06 - Ibaraki, Japão | Alemanha | 1 |
| Irlanda | 1 | |
| 06/06 - Saitama, Japão | Camarões | 1 |
| Arábia Saudita | 0 | |
| 11/06 - Yokohama, Japão | Irlanda | 3 |
| Arábia Saudita | 0 | |
| 11/06 - Shizuoka, Japão | Camarões | 0 |
| Alemanha | 2 | |
| Classificados: Alemanha (1º), Irlanda (2º) | ||
| Grupo F | ||
| 02/06 - Ibaraki, Japão | Argentina | 1 |
| Nigéria | 0 | |
| 02/06 - Saitama, Japão | Inglaterra | 1 |
| Suécia | 1 | |
| 07/06 - Kobe, Japão | Suécia | 2 |
| Nigéria | 1 | |
| 07/06 - Sapporo, Japão | Argentina | 0 |
| Inglaterra | 1 | |
| 12/06 - Miyagi, Japão | Suécia | 1 |
| Argentina | 1 | |
| 12/06 - Osaka, Japão | Nigéria | 0 |
| Inglaterra | 0 | |
| Classificados: Suécia (1º), Inglaterra (2º) | ||
| Grupo G | ||
| 03/06 - Niigata, Japão | Croácia | 0 |
| México | 1 | |
| 03/06 - Sapporo, Japão | Itália | 2 |
| Equador | 0 | |
| 08/06 - Ibaraki, Japão | Itália | 1 |
| Croácia | 2 | |
| 09/06 - Miyagi, Japão | México | 2 |
| Equador | 1 | |
| 13/06 - Yokohama, Japão | Croácia | 0 |
| Equador | 1 | |
| 13/06 - Oita, Japão | México | 1 |
| Itália | 1 | |
| Classificados: México (1º), Itália (2º) | ||
| Grupo H | ||
| 04/06 - Saitama, Japão | Japão | 2 |
| Bélgica | 2 | |
| 05/06 - Kobe, Japão | Rússia | 2 |
| Tunísia | 0 | |
| 09/06 - Yokohama, Japão | Japão | 1 |
| Rússia | 0 | |
| 10/06 - Oita, Japão | Bélgica | 1 |
| Tunísia | 1 | |
| 14/06 - Osaka, Japão | Japão | 2 |
| Tunísia | 0 | |
| 14/06 - Shizuoka, Japão | Bélgica | 3 |
| Rússia | 2 | |
| Classificados: Japão (1º), Bélgica (2º) | ||
| Oitavas de Final | ||
| 15/06 - Seogwipo, Coreia | Alemanha | 1 |
| Paraguai | 0 | |
| 15/06 - Niigata, Japão | Dinamarca | 0 |
| Inglaterra | 3 | |
| 16/06 - Oita, Japão | Suécia | 1 |
| Senegal | 2 | |
| 16/06 - Suwon, Coreia | Irlanda | 1 |
| Espanha | 1 | |
| Pênaltis: Irlanda 2 x 3 Espanha | ||
| 17/06 - Kobe, Japão | Brasil | 2 |
| Bélgica | 0 | |
| 17/06 - Jeonju, Coreia | México | 0 |
| Estados Unidos | 2 | |
| 18/06 - Miyagi, Japão | Japão | 0 |
| Turquia | 1 | |
| 18/06 - Daejon, Coreia | Coreia do Sul | 2 |
| Itália | 1 | |
| Quartas de Final | ||
| 21/06 - Shizuoka, Japão | Brasil | 2 |
| Inglaterra | 1 | |
| 21/06 - Ulsan, Coreia | Alemanha | 1 |
| Estados Unidos | 0 | |
| 22/06 - Gwangju, Coreia | Coreia do Sul | 0 |
| Espanha | 0 | |
| Pênaltis: Coreia do Sul 5 x 3 Espanha | ||
| 22/06 - Osaka, Japão | Senegal | 0 |
| Turquia | 1 | |
| Semifinais | ||
| 25/06 - Seul, Coreia | Alemanha | 1 |
| Coreia do Sul | 0 | |
| 26/06 - Saitama, Japão | Brasil | 1 |
| Turquia | 0 | |
| Decisão do 3º Lugar | ||
| 29/06 - Daegu, Coreia | Turquia | 3 |
| Coreia do Sul | 2 | |
| FINAL | ||
| 30/06 - Yokohama, Japão | Brasil | 2 |
| Alemanha | 0 | |
| Pos. | País | Campanha | ||||||
|
|
| Pontos | Jogos | Vitória | Empates | Derrotas | Gols pró | Gols Contra |
| 1 | Brasil | 21 | 7 | 7 | 0 | 0 | 18 | 4 |
| 2 | Alemanha | 16 | 7 | 5 | 1 | 1 | 14 | 3 |
| 3 | Turquia | 13 | 7 | 4 | 1 | 2 | 10 | 6 |
| 4 | Coreia do Sul | 11 | 7 | 3 | 2 | 2 | 8 | 6 |
| 5 | Espanha | 11 | 5 | 3 | 2 | 0 | 10 | 5 |
| 6 | Inglaterra | 8 | 5 | 2 | 2 | 1 | 6 | 3 |
| 7 | Senegal | 8 | 5 | 2 | 2 | 1 | 7 | 6 |
| 8 | Estados Unidos | 7 | 5 | 2 | 1 | 2 | 7 | 7 |
| 9 | Japão | 7 | 4 | 2 | 1 | 1 | 5 | 3 |
| 10 | Dinamarca | 7 | 4 | 2 | 1 | 1 | 5 | 5 |
| 11 | México | 7 | 4 | 2 | 1 | 1 | 4 | 4 |
| 12 | Irlanda | 6 | 4 | 1 | 3 | 0 | 6 | 3 |
| 13 | Suécia | 5 | 4 | 1 | 2 | 1 | 5 | 5 |
| 14 | Bélgica | 5 | 4 | 1 | 2 | 1 | 6 | 7 |
| 15 | Itália | 4 | 4 | 1 | 1 | 2 | 5 | 5 |
| 16 | Paraguai | 4 | 4 | 1 | 1 | 2 | 6 | 7 |
| 17 | África do Sul | 4 | 3 | 1 | 1 | 1 | 5 | 5 |
| 18 | Argentina | 4 | 3 | 1 | 1 | 1 | 2 | 2 |
| 19 | Costa Rica | 4 | 3 | 1 | 1 | 1 | 5 | 6 |
| 20 | Camarões | 4 | 3 | 1 | 1 | 1 | 2 | 3 |
| 21 | Portugal | 3 | 3 | 1 | 0 | 2 | 6 | 4 |
| 22 | Rússia | 3 | 3 | 1 | 0 | 2 | 4 | 4 |
| 23 | Croácia | 3 | 3 | 1 | 0 | 2 | 2 | 3 |
| 24 | Equador | 3 | 3 | 1 | 0 | 2 | 2 | 4 |
| 25 | Polônia | 3 | 3 | 1 | 0 | 2 | 3 | 7 |
| 26 | Uruguai | 2 | 3 | 0 | 2 | 1 | 4 | 5 |
| 27 | Nigéria | 1 | 3 | 0 | 1 | 2 | 1 | 3 |
| 28 | França | 1 | 3 | 0 | 1 | 2 | 0 | 3 |
| 29 | Tunísia | 1 | 3 | 0 | 1 | 2 | 1 | 5 |
| 30 | Eslovênia | 0 | 3 | 0 | 0 | 3 | 2 | 7 |
| 31 | China | 0 | 3 | 0 | 0 | 3 | 0 | 9 |
| 32 | Arábia Saudita | 0 | 3 | 0 | 0 | 3 | 0 | 12 |
(Eleita pelo Grupo de Estudos Técnicos da FIFA)
| Jogador | País |
| Kahn | Alemanha |
| Campbell | Inglaterra |
| Myung-Bo | Coreia do Sul |
| Hierro | Espanha |
| Roberto Carlos | Brasil |
| Ballack | Alemanha |
| Rivaldo | Brasil |
| Ronaldinho | Brasil |
| Diouf | Senegal |
| Klose | Alemanha |
| Ronaldo | Brasil |
| Bola de Ouro (Melhor Jogador da Copa do Mundo) | |
| Oliver Kahn | Alemanha |
| Bola de Prata | |
| Ronaldo | Brasil |
| Bola de Bronze | |
| Hong Myung-Bo | Coreia do Sul |
| Prêmio Lev Yashin (Melhor Goleiro) | |
| Oliver Kahn | Alemanha |
| Prêmio de Melhor Jogador Jovem | |
| Landon Donovan | Estados Unidos |
| Prêmio FIFA Fair Play (equipe que praticou o jogo mais limpo) | |
| Bélgica | |
| Prêmio FIFA para a equipe mais espetacular | |
| Coreia do Sul | |
| RONALDO (Brasil) | 8 gols |
| Miroslav KLOSE (Alemanha) e RIVALDO (Brasil) | 5 gols |
| Jon Dahl TOMASSON (Dinamarca) e Christian VIERI (Itália) | 4 gols |
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